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TIro, 2� (VA) _ ° presiden .

te d.i República assíriou Ide­
eretos na pasta da ouerra

norne-rndo comandante d:

primeiro Exército o general
de Exército Odílio Denys; co­

mandante de segundo Exer­

cito, o gentral de Exercito

NOMEADO PARA A CHEFIA DO DGP O
GEN. EDGARD AMARAL

-------

--Cr$ ---2,00\Florianópolis, Domingo, 2 ele Set'embro de 1956

Semente Prodígios
Culegio

Parece-nos uma afirmação
utópica dizer qU2 uma se­

men te tragada pela terra á­

rida e fria, 'esgotada e nua,

há 400 anos, ainda germina
e produz frutos em abundân­

cia.
Entretanto se verírícarmns

estatísticas havemos de ver

que no mundo brotam com

rexuberância obras infindas -e

reconhecidas como meritó­

das em tôda sua amplidão.
Entre estas obras estão as de
Santo Inácio de Loyola, que

há quatro séculos memorá­

veis Ingressou nas gloriosas
falanges do "Mártir do Gól­

,gota":do Sálvador do orbe;
deixando à humanidade um

legado imperecivel na histó­

ria e sempre vivo na alma de

cristão beneficiado: a incan­

sável companhia. de Jesus.

O míãtecísme .

de Santo

Calariúense dos 'frutosum

menagens,

SD programa. intitulado "O

Santa Catarina CAVALEIRO DE LOYOLA".
-m sua capital" F'lorianópo- programa êste impregnado
.is, dará toda demonstração de beleza e atração por' um
de aprêço e agradecimentos, invulgar e agradável estilo.
tOS fiihos de Santo Inácio, I Catarínenses, saibamos ho

ac _n1panhando os festejos menagear aquele que nos a

.lo Cmquentenárto do Colé-' gracíou com tantos e tanto,

�lo Catarinense, que Se rea- i benefícios, começando d'esdr

.zará nos dias 14, 15,. 16 de! já, em acompanhando
.

C�

.oternbro proximo, com gran -I programas de rádio, a feste­
de pompa. jar o "Ano Inaciano", c

Como preparativos para es- Quarto Centenário de Santo
.a grande festa está sendo Inácio e o Cinquentenário d.o
'evado ao ar, tOd03 os dias, mui -conceituado e nosso CO·

1S '. inte horas, na Rádio A- légio Cat'arinense!
nita Garibaldi, um grandío- Henrique Helion Çórdova
---------------

Primeiro aniversário de Org�nização
da Companha Pró-M�numento a

ANITA GARIBAlDI

,
.

Inácio, a a'2uidaGle de sua
(30-VIl-55 _ 30-VIII-1i6) Povo Ca.tar-lnen re, dêsse mes-

palavra inspirada, a sua ação I -

tA data de 3.0 de Agôsto as- mo povo que tao b:m em

empreendedora, o seu gênio
jna�ltrá a passagem do 1370

I
sabido dar a so!idari'edade r '

admínístrattve, o
-

seu prazer' mrversárío de nascimento de ° apôio a essa campanha que
e malçar vôo e do alto abrir

ANITA GARIBALDI, a ío- não tem outro fim senão ho-
O manto da caridade, que h

-

'em guerreira catarinense menager à sua maior 1'01-

se .arraiga entre OS nacessí-
que se projetou. nas páginas na ..

tados dela, o seu amor a Mãe
la imorta-lidade atra., és das

oaleste, o seu amor aos se-
.ampanhas libertadoras do A Comissão Pró-Monu­

melhantes ; aos passos rir-
;ontinente Sul Americano, E: menta à heroína patricia, por

mes, a0S combates insanos e
'a P. nínsula Itálica. sua vez tem realizado, nes-

as suas outras santas qua- se sentido, um trabalho in-

Iidad es inestricáveis pelo Grato nos gente e profícuo, o qual faz

humano. transrundem-se no é registrar jús à admiração e o respeito
coração de cada um qU2 pro- também o da gente barrrga-verde, che-
cura trilhar pelo rastro' de tras c u r s 9 ,gando mesmo a sup: rar <l

Santo Inácio em direção aos naquela da- expectativa, pois neste cur- i
vergel divino, formado nas ta, do prí- to período de a�tividade, atrn- "

fileiras do puro, pobre, obe-
' melro ano de giu já a elevada .scrna de .,.

diente exército Inaciano, que existência da Cr$ 90.000,00 (noventa m.l :
lutou pela liberdade das al- CAMl?ANH A cruzeiros) fruto de contnbui-I
mas sob a' bandeira de Çris-, �'RÓ-MONUM&iIJ'TO ';A ANl-' cões po�-ulares,�.o que,!" elnJ
to Senhol', Il'A ;GARIBÁLDI: '·êpj<1""fir�'ali; demonstrar _ pl- n�r�e�"te 0\
Os santos, os missionários, lade é, embora mui tardia- ftrme propósito de itod03' cs i

os Educadores, OS pregadores .11 nte, fazér a: devida jústiça cataj-ínenses em sanar esta" -

jesuitas enfim todos aqueles aaru �om àquela que se tor- lamentável omissão, 1
absnegados homens que den- ncu a "HEROÍNA DOS DOIS I
troo de um hábito negro pug- MUNDOS" e q,ue tanto tem

.

A direcão desse movimen-

D· I .'levado a terra que nos viu to, de â�bito nacional, con- I,num ."ad majorem eI g 0- _

riam" são frutos; soldados nascer. , ta aindà com os auxílios,' já'
de um grande valor, que sur- ANA DE jESÜS RIBEIRO é premet�dos, do, Exmo. Sr. Go -

I

giram de Santo Inácio. o verdadeiro nome da hu- vernador Jorge Lacerda e dD'

Eis porque o Santo Padre 11ílde provinciana que legou Digníssimo Prefeito Munici­

decretou o "Ano Inaciano" "história de Santa catarina; pai de Laguna, Dr. Walmor i
(1956) em homenage'!TI ao 2 do B,asil páginas belís"i-I de Oliveira, Os quais, ,�erta­

grande Santo, com a nobre .TIas dé heroismo, coragem e mente, virão concretizar tão

intenção-de que tal homena- ,mor, pOl'is30, tornou-se me�! oportuno e louvável emprc­

gem S'3 -estendesse .tambem !'2'::edol'a de reverências do I dimento.
aos sus filhos jesui-tas. I '_--.---.------:- --_---

._

I

--._-. -- .-...

,

na�ã�s��n��/so� �e:C��i���\ Exportou 26 rnllhQes de qUilos de erva ..

l'a� jubilosos festejos. Hou-l mate
ve prolongados desfiles mi-

\..
.

litares e o Santo' e3panholl RIO, 2 (VA) _ Registrou- i cimento encetada p lo Ins­

foi dcclail'ado generalissimo se razpável 'expansão nos ne-I tituto Nacional do Mate, com

do exercito de sua Pátria. gócios ext-rn�s. e intern�s I
a :,oopera_ção d� Serviço c:e

Na França em amplos lu- de mate brasileIro, nos seIs, Informaçao Agncola dp MI­

g':1rcS fizeram-eSe sUQstancio- pr-ime,iros meS2S ele 1956, ten-' nistério da Agricultura. De

sas e brilhantes coniet�ncias do o Brasil exportado .... sorte que, de janeiro a junho
em que evidenciaram vários 26.397.900 quilos de. erva, no de 1955 o Coll3umo acusava,_

aspectos de sua 'fisionomia e va!or de Cr$ 126.946.000,00 ; 12.108.000 quilos, em a ava,

de sua' obra. contra 25.123.000 quilos em liação com o total de .

O Brasil como uma das na- igual período de 1�55, COll" 12:558.55�v2rificaâo, no mes·

çõe:>. mais bem servidas pe- um "superavit", portanto, de' mo período em 1956, com um: '

los'j esuit8s jamais' poude 01- 1.262.900 cjuBos do produt@. : acre�cilno de .�50.552 quilo,�
vidar tão marcante data, Em No mercado int2rno o au· 'Em dinheiro, registrou-se ']

vários Estadds e lugares SUl'- men to se verifica, apE sal' de i cifra de Cr$ 113.653.788,00 ·pa·
giram os mais diversos e lento, bastante $eguro, gra·. ra' as VEndas internas no se-Isincercs manifestos de ho- (}as à campanha de escláre

I

mestr·e que passcu.
.

----------------.---------�----------.���--------�--�------- -----------------
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Ministro Nerên Ramos

1 I; "

Do ��:i)1inell{é' earartnons e, sr.- Nerêu Ramos, m('dindo��he' a 'vida' nública,
iniciada lfo verdor da moelda.de, seria certa e justa esta síntese: honrou sempre
é superiormente todos' os postos exercidos. E êsÚs foram vários, altos e espi­
nhnsos. 'De secreüÍl'io de Emhaixada, logo apó3 a conclusão do curso jurídico, a

deputado estadual, drl10is representante federal, ,�'overnadol' e interventor

federal do Estado, constituhlte e lideI' da maioria, presidente da gt:ande comis­

:;;ão constitucional, vice-presidente-da República c llresidente do Senado, presi-

dcnte do Pal'tlllo Social D-emocl'ático, presidente da Câmara, vice- pres,i(12nte do

cienado, pl'psidente da República e Ministro da Justica, na atualidade - tais
{aram os'·carg·os nos quaisl serviu e continha servindo o" Brasil .e Santa Catarina.

, Neles todos _dcixou, como traços marcantes da sua personalidade o amôr aO tra­

ba!ho, a l,onradez, a elleí'g'ia aliada à compl'cem:ão-, ao talento'e à cultura, ser-
vidos por�('xemplar cspirito público.

.

No gdvêJ·no do Estatlo fez do poder um illstl'l1mento.. de austeridade e di­

namislllo,.acelerando (} proc.esso bal'l'iga -verde com a garantia dos transportes
e' o fomento da lJl'odução, nos mais variados setores; reformou e, atualizou o'
ensirJo, color:.ndo-o na vang'ual'da do dos dpmais Estados; . equacionou e deu

I
início a largo plano de saúde pública e efetivou obra assistencial notável, em

.

benefício aos pequenos, humildes e sofredore3 _ dos que, na frase de Ivo de

Aquino, sd podem e :ó �abem agradecer com o coração. Na presidência' do' Se­
nado, quando vice-Iwesidente da República, ill'screveu seu nome como o Gran­
de Presidente. E no supremo pôsto, como primeiro magistrado da Nação, e:'I\
fase tormentosa da .politica brasileira, foi o l'f'staurador do poder civil e' o fia'­

d?r da de�ocl:acia. É �o momento como titulaI' da Justiça, pela sua ponde'rlt-
• çao, eXpel'lenCla e scremdade, a pal' da confiaIlça que sua atuação impõe, vem
contribuindo dccisivamente para um desarmamento de espíritos ...que se' faz
impcra!,ivo e é condição para a administração pública.

xXx

Na data de amanhã, o preclaro contLrràneo vê a lJassagem do ·seu aniver­

sá_rio nat!"lício, oportunidade Ide que sc servem seus inco:1táveis admiradore,",
cot'l'eJigionários e amigos para lhe levarem demonstração de aprêço, de solida-

.

l'iedade e de alegria.

Olímp.io Falconieri da. ounm

l�omanc1ante de terceiro E­

xército, interinamente, o ge­

neral de Divisão Jatme Al­

meida, sendo cm consequên­
cia exonerado de diretor ge­

ral do Material Bélico; co

mandante de quarto Exerci­

to, o general de Exercito Zc­

no EstiPac Leal; chefe. do

Departamento G2ral do Pes­

soai, o general de Exercito

Edgard Amaral e eomandan­
te da 2a. Divisão de Cavala­

ria, o coronel Tales Moutí­
nho

-

da Costa.

5-ensaciona_,1 con­

fissão
RIO, 2 (V. A.l _' A Dele­

gacia de Roubos, e Furtos in­

formou que obteve sensa­

cional confissão do funcio­

nário dà Alfandega desta. ca­
nítal. Djalma Sampaio Gon­

ealves. Disse êste que, real­

ment=, como se suspeitav'l,
furtou daquela repartição, o

livro- de registro de pessoas

que rEtiravam cartas'da
-

Al­

fandega, r scainoteando pro­

cessas e' outros documentos
de despachos de automóveis

ímporbados.
Acrescentou que passou

todo aquele material de eX­

pedíente em.troca da quantia
de dcz mil cruzeiros ao des­

pachante Joubert Pinh'eiro

Guimarães. O despachante
negou

-

sua conivência, di­

zendo que se tivesse de va­

ler-se do furto' de documen­

tos aduaneir03, não procu­

raria para isso um, individuo

de nivel mental e econômico
inferior ao seu.

Ganhe Mais!
Vendendo Casemiras é­

Línhnos pelo Reembolso Pos
tal! 'I'radicíunal-: -firma de

. S, Paulc, admite 'Ag-entes,
__dando. excelente :'C011liss�0 e

-

'belo mm,triúll'io. 'gtiitis: :TE
C'IDOS LASCO - Caixa
8.305 - São Paulo.

Desmentido do
-

Itamarat; -

RIO, 2 (v. A.l _ O Minis­

tério
.

do Ext2rior distribuiu
à impren2a a seguinte notR:
"E' inteiramente despi�o

da fundamento que o minis-
. tro de Estado, o secretário
geral ou ou tl'"o

,

qualquer al­

alto funcionário dà Minis­
to funcionário do Minis­
res se tenha conmunicado
com a Embaixada do Brasil
em BUEnos Aires, dando ins­

truções no sentido de que
a Embaixada fize.2se ge"tõês
junto ao governo argentino
a fim d_e que, fossem subtrai­
dos do ,conhecimento da Co-
missão Parlamentar de In-

querito sôbre as' denuncias
relativas a negocias de ma­

'deiras em' que se teria en­

tériõ das Rl'laçõcs Exterio­

leiro, dados atinentes ao as­

sunto Isão falsas as'noticias a

esse l'espe�to levadas ao co­

nhecimento de parlamenta­
res e divulgadas pela im­

prema."

me parlamentar, em que o

Poder executivo, constituido
por delegados' do próprio Po-'
der Legislativo, sofre-lhe a

critica e a censura, c deve
sofrer as consequências do'
seu êrro, não tenho dúvida ele

,

(Continuacão) . cação fala eln assunto e não 1 •••••••••• • • ••• ·.·.·.·�·w�_·.· _�.·.·.�.·..�._."u ��."n".�••••..�•••••••� �-"-.. ,r,_�,/'-..�. '_ov_ TIÇA _ Com a sua a'rgu-
O próprio e�emplo, r-;PeÍii-' em !�to determ�na�o, náo I � -;- mentação, Vossa Excelên�ia,

do y.elo nobre Deputado( d� ,modlfIc� a substancIa da t�l� I � O M·
·

J '

. -d J t" � absolutam�nte, não toca na

Pollbc:a externa do Brasll, e se. Que! :ale em fa:o, ,qu,. I' IDIS ro a u.S Iça " substância do meu raciocinio.
a demonstração de que S. fale em a'�sunto, o s_ntldo � I I. I, O que .sustento é que o aSsun-

Excia. não tem razão, por- o mesmo. � q�e d�fen.do e � :: ' to a que se refere o' preceito
que politica externa do Bra- qu� o preceIto COl�stltuclOnl't1 " 'na_ :- cue regula a convocação tem

si! interessa ao Poder Legis- acordo CO�1 o reglme dentI'o

I :' ': que ser .entendido de acôrdo

lativo, não apenas para for- d� qual vlV�m�.s e te�d0 ��1 ': CaA, d,oS
_ Deputa do-s.

'. com as instituições que vigem que a interpelação seria per-

n�ulação de leis, mas, ta�- v!sta sua fma.lçlgtle e obJ.

-I > mo'rQ :. nO Brasil, e tem que ser en- tinente. Mas, no regime pre-

bem para o julgamento poh- tlVOS,
.. " • ': tendido, portanto, de a�ôrdo sid�ncial, convocar-iSe um

tiC0 a que o Parlamento é AS"',-finalidàd'es das con'vo-, � '\ ,...... �' com as incumbências do pró- ���\�gode Para lfhe pedirdo
obrigado quando o. Presiden- �aç6es ou�ras �não. podem ser

I � Exposiçao do Exmo. Sr. NeJ:eu Ramos 'I prio Poder Legislati'vo. Essas uma rase usa a

te tlescumpre os S2U3 de'iler.es que aquelas menclOnada.3 p2- .. Ministro da Justiça, e as interpelações I, incumbências são as de legis- em �ota da secretaria presi-

p,ara com a Nação. Não as-I los -tratádistas, sobretudo os .. feitas a 'S. 'Excia. com as respectivas >" lar e exercer fiscalização pa- denclal, tenho a impressão de

SIm, entretanto, afirmação, de' dire\to constitucional ar-- � � ra' Os (feitos do julgamento que nenhum Parlamento do

contida numa simples nota' gEntino, quais sejam as de .. respostas, na.' sessão do dia 27-6-56. " politico. m�n�o o admitiria, porque

da secretaria da Presidência. I ministrar às Câmaras ele-: � . \:: l,nutll essa convQo�acão do

Esta declaração, em !lenhu-I mentos para elaboração de L _ J'V'....... .
w••••� _.a_ � �..

.

O Sr. Odilon Braga; -! E

I
ponto €le vista construtivo d'!,

ma maneira, pode interessar I preceitos legislativos e de I ta�bém as cio poder consti- Constituição. (�ão apoiad?)
ao POdcr Legislativo, porque proporcionar elementos para 1 O SR. MINISTRO DA JUS-' Mini:.stério paJ'a a reforma cia, através ela Comissão de �

tumte.
,

,. I M�s eu re�P?!ld�. RessalveI a

eS?a frase não configura cri-I um julgamsnto politica. I TIÇA _ Não falei em direita constituci.�nal. ,
,um a disposicão (lo Artigo

I
I
mmha

. opm�ao de Senador,
lUe que devesse ser aprecia- O Sr. Castilho Cabral __ americano.'

. I 53 da 'Const·t" . -

d d
O SR MINISTRO DA JUS- e, depOIS, deI a resposta para

de I' I
'

' I Ulçao, an o TICA Não acredito 1
I
que se ã

-

d'
pe o Poder Le-gIslati vo, .Permite

-

V. Excia. _

. Sem dúvida, a el;lboração uma sa!iência ao poder fi,- .:
_

" ,

que a .-1, � 0. IsseSse qu�. que ..

Par?- o exercício de sua com- O SR. MINISTRO DA JUS-Ias.'. Castilho Cabral -1;te- das leis a missão legislativa, c liz d . d C '., E'
guem con:sIg� enquad_rar den- na fu!pr a responsabI.hdade

Peten�ia cónstitucional; essa rIçA _. Com muito ptaz2r. I tifico: argentino, Quero, no do Congresso e�tá perdendo' a. a .01
_

o
_

ongre:sso.
. ,e I tr�. do. p}'eceIto co�stIt�cion::t!, d� explIcar a f.rase. E ro spon:

frase também não. configura 'O Sr. Castilho Cabràl _, entanto, Se me permite, ,:;ha" aque1.a amplito1:le d03 pU'i-
I a rqvoca,çao desse poder fh-, atll?Ulç_aO para fIscallzar as I

dI com o �ent�do quc lhe de!

assunt? .que possa. ser. objeto 3em dúvida, seria ábsoluta- '.mar a atenção d-e Vossa Ex- meiros tempos. Hoje', todos c�.IzadOl que �.e�� se:- en�;n- exp:es�,��s usada" I�a_no�a da' desde .a prunelra hora, e com
\._

das atiVIdades legIslatIvas do mente indiscuti'vel a tese de "celência -para um fato impor- os tI' tatlista àr nta
;
dIdo a·meu ver, a�spr eten�lO- Sec! etaua àa PresIden�Ia da I o sentido que Ih? deram, nes­

Parlamento. . il.' Excia. se estivesse,mos, �a "tante no de;envolvimento do I mo
a

reci u'i s 1�fmor�1afo� s�m�nte a�arte�I?-do V. EX��- Rel?úbl,ica. Não vejo que in-, ta Casa, p.àrlaJl1entare� ilus-

l'
A circu_ntância a que' alu- 'l1esma situação em que co- I direito. moderno, e dêsse fato' predo�ina�te � �lÍssão fisca- lenc��, � ���PO�Itl�O do AI tl-

I t�ress_e possa ter esSa inter-I tres c ef!lmentes, COli10 03

C �u o .n.obr� �o.lega �e que ?,I '?ca .o regime o. 'direito COllS- é t�stemunha V0ssa Excelên- lizadora. E a Ler 1579 aí está g�o d� �i;;_fset� e a convOCa-
I �"l.açao para, o PO.d��·, �eg.is-I

que referI.
,

ISPO'SltlVO referente a C011VO·- ErtuClOtlnl amerIcano. I'Jurlstas -que 'vem ele 'criar; no tracll1zincld em -j)receito com� 'l
ç

O C""" l\ff7�'-11?Tsp: O' D" JUC! ! ��LtrV:O't!lD r�g1l11e PI�:Sldt!ncl�1. CC"t
" ...."'�)'

,

,"
.

,:.u:c. '.L.lI.� .. 1J . C "" .._,- �e es .IveSse,l11OS sob o regl- ,

011 • no prOxJtílO J1uJlIi�ro
I
..
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INDICADOR
MÉDICpS

DR. WALMOR �OMER
'

BR. JOSÉ TAVARES
GARCIA· . IRACEMA

(}Iplomado pe la F'acutdade Na­
eícnat de M.,didna da Univer-
I sldade do Brasil
E'.-illterno por concurso da Ma.-

.

ternldade-Bscola
(Serviço do Prof. Octávio R,,­

drigues Lima)
I!:x-intetno do Serviço de Círur­
!tia' do Hospital I. A. P. E, 1'. C.

do-Río de Janeiro
Médim do Hospital de Caridade
e da Maternidade Dr. Car!'ls

Corrêa
[IOENÇAR DE SENHO�AS -

PARTO� - OPERA �ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 40ras.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

i)(!ENÇAS NERVOSAS E MEN­
TAIS - CLINICA GERAL
Angustia Complexos

nSuHJa - Ataques - Manjas -­

'rob lemútica afetiva e sexual
Do Serviço Naeí onal de Doen-
as, Mentais. Psiquiátra do

10spi�al:Colônia. Sant-Ana,
cuN;:;Ub.'fõHJO - Rua Tra­

.mo, �1 - i!)as 16 às 17 horas.
RESID(,::NCIA: Rua Bocaíuva

.'9 Tel. �901
'

DR. AHMANDO VALÉ·
RIO DE ASSIS

tJS Strviços' ri� Clínica lnl'anlli

a AS.lIslencia Municipal e 1:108

(li tal de Caridade
U.\ILA :V1"IHCA us CldAN

<_:A::-i E ÁOULTGS
- Alergia -

LlJfI::iultoJ"}o. -H.uH i'·:anes Mi:!

',orlelU, i --' Gon.5ull.as das lõ ti.

, no ras.

Iw,lOc!lela: Rua MUNehll1 Gui

.e rru e , Ó - Fone: a71:S�

Residência:
Rua: Gem cal Bíttencourr-' n.

101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
.

-
-

PIRES
l\�.ÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Prancíaco de Assis e na f'anta

Ce sa do RII> de Janeiro,
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
re les, 22 Tel. 2675.
Horários: Segandas, �uartaa e

,S"xta feiras:'
Das 16 às 1 8 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1'eI. 3.00�.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
1\1JtDlCO

Operações " Doenças .
de Se·

I
nnoras _ Clínica de Adultos.
Curso de, Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas __:_ Pela m a nhã no

Hospit s l de Caridade.
.

Á tarde das 15,3� hs. em dian­
te no consultôrio á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­

dentes. Tel. 2766.
Residência - ?ua Preaiaente

Coutlr ho 44. Tel.: 3120.

MÉDICO
CLíNICO uE. CRIANÇAS

ADULTOS
Doençi.s Interna.

ORAÇA() - FIGADO -. ltlNS
.- INTESTINOS

rratamento moderno d.
SIFILlS

C"nsultório - Rua Vitor .Jrtei.
eles,' 22.

DR. HrLIQ PAUPITZ
FI.LHO

Ex-Jnterno da 20a enfermarra
"Serviço de gaslro-ellterologia
Ia Santa Casa do Rio de Jeneiro

. Prof. W Berardinelli).
Ex-Interno do Hospitat mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS, INTERNAS

Coração, ..Estômago, íntestín«,
fígado e vias. bilia.,:eÍl. Rins.
Consultório: Vitor fIleireIe. 21.
Das 16 às. 18 horas.
·Rcsidênci'l: Rua Bocaiuva 10.
Fone: 3458.

_ DR.' MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

I

.CLINICA .

de
OLHOS - CUVIDOS - NARIZ

E GARGANTA'
DO

DR_ GUE;:mEIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de' r.roat
NO do Hospital de Florianôpolis
Possue a CLINICA os AI'ARE·
LHOS MAIS MODERNOS P-"RA.
TRATAMENTO da s - DOENÇAS
da ·ESPECIA�rp.AD],;. .

Con�u}.tas - pela: inal:hã IJ('

HqSPITAJ,· ,
.

A TAJ1,D� - da� 2 a� I) -.
no CON&.liJLTÓRIO -'- PIPa do�
'·Il..HF'· ,( hÓ:"II- _ '. .

1

RJ;;� Ij;!,!CI;'\ -l Feiit.e Seh
(midt n�. 113" Te1.. 2365.

DR. ANTóNIO MONIZ
DE Ai{AGAO

CIRURGIA· TREUMATOLOGL.\. I
Ortopedia

COolsultório: .loão Pint.o, 18.

Das 15 às 17 dl:i)'iamente.

Menos aos Sábados
Res: Bocai uva laõ.

F'one: - 2.714,

HORÁRIO;
Das 13 às 16 horas.

I'e le f o ne : Consultório - 3.41b
l{er i d en c ia : Rua. José do Va I�

'Porei)'u 15i:i - Praia da Saudade
- Coqueiros

DR. CONSTANTINO
QIM.ATOS

\ :

MÉDICO CIRURGIÃO
,16eRças· de Denhoros � I'arttt.
_ O,}.. ru�ee _. Via� lJriniriu
Cu;so 'iie lP�'r:!'?iço,.ment'J e

"Iga' i:J1·�tica nDs Hospitais de,
t.!lenos A�res.· _

.

CONSULTóRIO:, Rua )<'elipe
·'chmidt, nr. 18 (sobrado). II'UNE
:;.. 12.
HORAR10': das 15 's 18 ho-

ras

ti ..siMncia: Avenida Rio I1rao-

"0, n. 42.
A tendf chamado.

Telefone: 3296.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONIO D�I'
..

,

MUSSI
MÉnTCOS

CiRURGIA CLiNICA
GERAL-PARTOS·

Serviço .:ompleto e especiali"
r.ado das DOENÇAS DE l:)�:NHO·
l< ....S. com modernos métodos de

diagnósticos P. tratamento.

SULPOSCOPIA - HJSl'}!;RO -

SALPl.'�'COGRAFIA - METABO-
LISMO llASA.L

'

'L'\dioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às l� boras �

Dr. MUSSI.
Das 16 às IS- hGrae - Ora.

MlJSSI
Uesidência: Avenida 'I',.om·

pov.sky, 8,1.
..... ,. _"',.- ---'

-----'------

..._-------- �-_.

DR. LAURO DAUR \

CLíNICA GERAI,
ELpecialista em moié&tiaa dt'

Senho:-as e vias urinári8�.
_

Curr. .rajical das Í1.te,'çoe.

agu.:las e cron;cas, do t,per(:lho
..;enito-urinário em alnOOIl 0'

sexos.

üuenças do aparelho Digeahvo
l' do sistema nervoso.

H"l'ál'io: lO'h ás 12 e 21J., á. !l,

Consultôcio: R. Tira�entes� Il!

_ 10 AnJar - - ló'one: 324.;.

R'esidência: R. Lare.rc\a Cou·

.inho, 13 (Chácara do E"punha·
- Fon�, �248.

DR- ALVARO DE
·CARVALHO

.

.Mf;-DICO D� CRIAN t;,,<

I
PUERICULTURA -.

·PEDIATltl,'\
.'

_ ALEIteIA HlF·AN11L
r,')nsultbl'io:_ -- I!ua 'Nl'adek

tes n. 9., .
.

_

...

Jtesidêueia: -- Av. HO�Clllo

Luz n. 15ó ,- 1'el. 2.630 .

Hor<Íl'1;';: -- Das 14 àd 18 ho

-as diêrian!enwDR. JCUO DOlN
VltlRA ._._-_ ..--------

MÉDICO'
ESPECIALISTA EM OLHOS DR. Nl�WT()N
JUVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA -D'AVI:"'A
TRA.TAMENT0 E OPERAçõES CIRURGIA (;'IUH,L

(nfra-Vermel�o - NebuU:r.ac;ao -
Ooençl's de Senhora•._. I�rodo.

,
l.ltra-S(I�. logia _ .Eletddda_d ... M ed,,'s

.

(!'patament'o rl�
_

Sinusite Bem
Gonr',ltÍlrio: Rua ViL"1 Me,·

.
oper�çao). ., releS n. �8 - l:elefone: a'i<l1.

Anglo-retlnos<,opla

.-
R.�celta de

I
Consultas: Das lõ !",rad elO

Ocolos -, Mod�rnc eQ.uIPa"!e�to 'Jiante.
de Oto-RlRolartnt.?;ologla (nnlce Residência: Fone, aA2:!
. no Esta�o,) Rua: Bllunenilu n. 71.
Horário das (l.as 1ll horas e

__.

_

<',U 16 às 18 horas .

.

Consultório: - RJla Vitor Mlli-
DR. ANTONIO BATIS.'I'AÍ'�les 22 - Fone ::'676.·· /

Res. - Rua Sã.; Jorge 20 -

. .

JUNIOR
Fone 24 21.

CLíNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS

Consu lta� das 9 ás 11 hora•.
Res. p Cons. Pad're Migu.llin'lp,

12.

D�·t MARIO WEN·
DHAUSEN

CLlNICA MÉDICA DE ADUL10S
E CRIANÇAS

Consult'-lrio - Rua João Pin­
to, 10 -'-- Tel. M. 769.
Consultn�: 'Das 4 às 6 hota.,
Residência. Rua Esteve. Jú­

nior, 46. Tel. 2.812.
--_---_._---'

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de. Adultos

e Crianças
Consultório - Rua

nes Machado, 17.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exceto
aos sábados).
Residência+ Rua Viseon�

de de üur; Preto, 143
Td. 3i'i59.

Flor�anópolis, Domingo, 2. dI' g.�embro de, 1956
._-------

-------_._._-----/
--_. -----_--

A Delegacia Florestal -Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-

I
srvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge­

ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­

tal (Decr. 23.793 de 23-1-193,1) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum' .ropr ietár io de terras ou lavrador poderá

1- roceder qus, __ iada ou derru bada de mato sem solicitar,
com antecedencia, a' necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente., estando Os

infratores 'sujeitos a penalidades. .

I REFLORESTAMENTO
I Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

f cooperação, que ,�antém no �stado, dispõe de �uda� .e
i sementes de espectes f loresta is e de ornamentação, para

I fornecimento aos agricultores em geral, interessados 110

'reflorestamento de suas terras, além de prestar toda
! orient�ção técnica necessár ía: Lembra, ainda, a possibí­

Illidade
da obtenção de empréstimos para ref1orestament.o'Fll)ria���ol��,,::- Ita1af -...�?i�!!!..� ��puritib8 1'0 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos,

.
.� ;. � -' .'_'.-" ...-��-.l<�'::":' -. Os interessados em assuntos florestais, para a

Age"nCl�a .• l\.OIi Deoooro e�qul.na da
,obtenção de maiores _esclarec imentos e requererem auto-

.' Rua Tenente Silveira
I rização de licença para qu.eimadá e derrubadas de mato,

--.o__--..;j�.....--'--_._--�.;;.. ..

,__.-, i devem' dirig,ir-se às Agências Florestais Municipais ou

I
' I ..� diretamente a esta Repartição, sjtuac1a à rua Santos

Expresso FllFÍanópolis LIda. IDUini���::;: 'f�fi::::�:;::':,:::�l'�a39� Flo"anópoli, .

Í<;�DEREÇOS ATUALIZAD.oS 'DO EXPRESSO ,j, c.

fledaéào e Oficinas, à rua Coo·
,.'beiro 1\'ldfra. n. 160 Tel. 1022
- ex, Postal 139.
DiretOl': RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Representante. :

Repr�sent!'çõeR A. S. Lara.
Ltda·

_
�o Avenida d.o EstadC' IG(�1/í6 [!ua

I{l'� Senador. Dantas. �O ..

'1.449
2.6.94 'l'a.\to na lda como r-a Volta I) navio fiHá e!;c�"a lJ(,�

:.:11 l'llortas
de São 'aEloast.iâo, I1ha�ela e y�atub�,.

'.
.

.. Filia.l
"A Soberal!_a" Dist�'ito do Estreito - Canto

. 1;9 Para melhores mformaçoes, dll'1Jóim-:w li sl.':�t! dh ..'.. ..

. "

OG F.lYi�lrê�I\. à run. C01w:dheilO fi,h:.:f,-" BO -" T'"i .. f;)O� 2';!-J? I�t?tl.jW,:grt#!'!P!!L�iiií{��-::---�

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

_ \DVOGADO
. Caixa Postal 160

.

ItaJa' -

Santa Ca,tarioa.

PROfiSSIONAL
DR. NEY PEF.RONE ,

.

MUNlJ I/orDll',do pe��:êh�.1Í4ali -

Nano­
<Ial ae Medicina Un.veuldli'h'

do Hrasil IRIO DE JANEIRO
.

"perfeiçob,nento na "Casa' a ...

Saud., São Míguel"
Prot. .... ernando Paulino

(nterDIJ pOT 3 an..... do Serviço
de Cirurgia

Prof, Pedro de Moura
OPERAÇOE�

CLINICA DE ADULTOS
DOENÇAS DE SENHORAS ................"..�..-......-u·.__._............_..-..t.......,.,.....�........a_..........-..-.,.

CONSULTA';;: l'iàriamente das-
... A HURA DO

1 - 9,30 no Hospital de Oari-

dade, das 9,30 - 11,30 no Cõn­

.ultôl'io à rua João Pinto 16 }o
�ndar.

.

RESID:E:NCIA - Rua Duarte
Schutel, 129 - "I'elef, 3.288 -

, ..'IOl'ianópolis,

ORo �CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clínica de Adultos e

'r ianças R.aio X
Atende com Horzl

Mar-I.da,

Felipe Schmidt 39 A Sa-

'II 3 e 4. .-."",�

I .o PRIl\'IEIRO ::OIN

\ O V-p G A D O si

\...--___:_-

Fotocópia
Máxima perfeição ·e. rapidez.
Rua. - Jerõnimo Coelho.
Edifício João Alfredo.
Sala 18 -1° andar. '

O leitor encontrará, nesta eo­
'tina. informa<:ões que n;;cessita,
,;;,,"anlf'nte e d, imediato:
JO:tNAIS T�lefo:le
O l:st:.do .

3.022 � "RODOVaRIO RÁPIDO RIOMAR"
J\ G ue ta • .. • .. • 2,666 ,

Pihl'Ío -I, r ol.i! 3.57,9··C I

I t'f EX'F�RE""(;' . "I ÓInwrens. -, ,I ... '. .•• 2.688 onsu tem nossas arl as.
.

;::)�)l) FLOR A N ( I () LI
A<)SFI'rAL , ·-Fones: 25-34 e 25-35 -

Caridaué;:
(Provedor) ,.,...... 2.314
IPortaria) •.•• 2.0ll6
Nerêu Ramos., ,.... 8.8l11
1filitar· , .. : . . . . . • .. 1.117
I'áo Sebastião (Casa d.
Saúde) 8.158·

M�tenidade Doutor Car-
los Corrêa' ,. 1.121

CHAMADOS UIt·
GENTES

Corpo de Bombeiro!. .... 6 ..n�

Ser�'iço �

Luz (Raclama-
".4'.0'çoes) ,'. .. '" �

Po!icia (Sala Comissário,. 2.038·

DR. �. LO·n.�TO Polícia (Gab. l'elegado_c)__?_.6_9_4
- COMPANHIAS DE

-,

FIt.HO TRANSPORTES

DQenças do apal'elho respiratório TAC ..... � .........••••
. TUBERCULOS� "ruz·eirc ào Sul .•.•.•..

RADIOGRAFIA E RAmOSCOl'lA Panair , , .

DOS PULMõES Varig ;,.; .

Cirurgia 10 10ru 'Loide Aéreo - ..••

�'ormado pela Facu IdaJe Nlld,,· Real .... .-: .....•...•••.•
nal de Medicina. l'isinlng·istll e S<:andinavas ......•... ,.

fisio()clrurgião do lIospital lIIe. f10TtIS
.

réu Ramos Lu'( .

CUTSO de espedalhação pela l\1age�tic ........•.... , ..

S. N. T. Ex-interno e Ex-assis· .Metropol , .

tente <!e Cirurgia do Prlof. Ugo, La Porta , "

Guimarãe8�(Rio). i; 'Cacique ..

('011".' Felipe Schmidt, 18 --. Central ..............•....
I"olte ,SgOI Estrela , ..... ' .....

.\tend" em hora marcad!l. Ideal ,:, ......•... ,

i � Re •. : .- Ru.. E:itl!ve8 Junj(,r. 'ESTREITO
1.1 1"011'1' <!liílll \ • Disque , " _ , ..•.'

DR. CLARNO G.
GALLETTl

..... ADVOGADO' -
Rua Vitor Hei-e'les� 6(1..
FONE:: 2.468

Florianõpoli. -

Dll. ANTONJO GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOGADO -�

Escritório e Eesidência'
Av. Hercilio Luz, 15
T.. lefon e ' 334::.

Mte.........···8.�...8

D'EN'l'lSTA�
DR. 8A}1UEL .l<'ONSEC'\

ClRURGIAO�DENTIST"\
Clínica - Cirurgia Bucal. _.

Protese Dentária
.

Raios X e Infra-Vermelho
DIATERMIA

Consultório e Residência:
Rua Fernando Machado, n. 6

Fona: 2225.
.

Ccnsultas: dà� 8,00 às 11 ho-

Iras e das 14,00 às 18 hora. IElóduslvsmeR.a c�m hora mar-

cada. '
_

Sábado -, das II tu .12.
•

DR. LAUR�) CALf)]<�IR'A
DE ANDRADA.

'

élR U ltG IÃO-DENT.lST.\
C0NSULToR!O -'- Ediflci"

i'al'tl'non -. 2° andar - lala
�u3 - Rua T"nente Silveba, 11)
A.",nue diál'iamente dai 8 àa

11 boras
3as e 5as �as 14 as 15 hora•.

- - J9 as 22 I.oras.
Cúnfe .. "iona Dentaduras e Pon·

eS· ,.1óvei� d .. · Nylon.

ADMINISTRAÇÃO

flndnr.
reI.: 22-:;924 Rio de Janeiro,
P.t:a 15 de No ...en.bro 228 6°

.,,1.,, ."ta 512 - São Paulo
Assinaturas anual .. Cr$ 300,00
Venda avulssa .... ,. Cr$ Z,OO
Anúncio mediante contr'to.
Os uriginais, mesmo não pu­

bliradus, não serão devolvidos.
A di re.ção não se re'foonsabiliza

,elos conc'" emitidoll nol ar-

'n�;. ��sb

�'3I
lNFI)}, ..... ."OES UtEI8

'1;700
.
2.500

:::::.'
2.402
13:7'7
2,800
,

.lt021
2.276
3.141
3.32�

----_"---- ----

AVi SO
Dr: Wilson J. Bleggi
Ciru rglão"Den tista

Comunica aos amigos e clientes que mudou ('

consultório dentário para o Edifício "Joâo Alfredo",

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 1� andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­

rário: 9 às 11 e das 16 as 1B horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots - Dentaduras anatômicas e cirúrcla.
'

TÕN1CO ZE�,\

E. f'RAQCEZA, TGN�CO ·ZE)i�i
JA ;\n�SAl

--�-_.._--------_..:-_---..._--

e

. ."

Viagem com segurança
rapidez'

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS ,DO

11'100 :SOL:lílt<ISILEIBO;
-

FLORIANóPOLIS LTDA.

1:�ll1Sporteb Je CugaS em G·eral entre: 'FLQRIANóI'O
l.AS. PóRTO ALEGRE. CURITIBA. SÃú· PAULO. RICI

DE,JANEIRO E BELO HORIZONTE.
"

Fií.jal:Matriz: FLORIANóPOLI2i
Rua Padre Roma. 43 Tt"rTp.o R,ta n,�r.onde do Rio Branci
Tele:ones: 25-�4 .(Dept)�ito) J32/�6

25-35 (Escritórit·, Tt-I�fó'1e: 12-30
Caixa Postal, 435 ·;P;nd .. 1'elt>2. "SANTlDRA"

End. Tele�. '�SANDRADE"

rCnTTTRA

Filial: SAO f'AULO '\l?$n.l'Íll: PI",HTO ..\ !.EGBf
. "Riomar"

GomendaC:or Azevedo,
64

Telefone: 2-.17-33
Atende "RlúMA'R"

End. Ttllei. "SA�DRADK E;',d. T�'leg. ·'RIOllAitU".

Alência: Rio DE JANEIlW
"RJomsr"

��C-' 'i
Rua. Dr. Carmo '"et1o. 99

Fonea: 32-17-33 e 32-17·Wi
Atende ."RIOMAR"

End. Teleg "Rf0MARLT'
,NOTA: - Os nossot'o serviços nas praças de Pôrto

_\legrp, Rio e Belo Horizonte, são efetua.do,. :.,€'108 no��"

agentes

Ág-êní'Ía: RFLO nm'!l­
ZON'fE
�'Riomllr"

A ·(!!lida Andr ''1-8, 871·B
Telefune': .. JO-27
Atende "RIOMAR"

,
,

EMPRESL NACIONA.l DF NAVEGACAO
. .

HOEPEKt
ilVro:íloioH

-

«CaRL
ITINERÁRIO

SAtnAS DE

HOEPCIír:�)
I D A

, Fpolis
.

29-8
11-9
24-9
.7-10
20-10
3-11

ITA.JAI
31-8
1'3-9
26-9

'9-1Q
22-10
5-11

VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9
2-10 3-10
15-10 16'-10
28-10 �9-10
lI-iI 12-11

As partidas de Florianópolis são ás 24.00 horas, .:; do

,,in de ;'·".néiro, ás 16.00.
\

.

\.

Acabam de chegar os famosos fogões DÉX-GAZ, a

gaz engarrafado. DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis­

ta pode ser igualado com as melhores marcas mundiais.
Unico fogão fp' 'cado no país, com forno completa­

mente isolado cqm 1� deI vidro.
Distr ibuãiores exclusivos, IRMÃOS GLAVAM .

'Rua: João Pinto, 6 - Tenefone, 3531.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIÀ FLORESTAL

REGIONAL
"ACôRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATf\RINA
A V I S O

..................- - ...,..- -•...•- -•.....•.•....,

_./

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR. SUA

CASA P·ROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS: \

I

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
g-rande importância· e oportunidàde para os melhores

negocios
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e te�'renos nesta Capital, no Sub-Distrito do

�streito, Coqueiros, Bom Abrigo e TI'Índade. Otimas

oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramente�convenientes.
Tratar Edificio São Jorge.} Sala 4.

)
1

*:

••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Josefina, Mendonza o estulo Império para rou-l um pouco abaixo da c in tu-
Da Globe Press ,pa de baixo significava uma ra.

,NOVA YORK -- As cole- hursa de rendas ou de outro I No que diz respeito às
ções de roupas íntimas para tecido fazendo contraste e, cornbinacões-e anáguas, pa­
o outono mostram bem que; pregas em estilo princ�sa' rcce pre;lol�inar a teoria de
os figurinistas mostra-se

-

em tôrno da cintura. Agora, que a côr deve destacar-se

cllid:do�os 'em seguir a.s! seguindo R tendência dos na razão inver�a de redu­
tendências da moda. Cami- I vestidos, fi prega fica acima ção da silhueta. São nessas I

I ". ." ti I. .
.

so as e pergneirs em es 1- , da lín ha da cintura. peças que se encontra a ma-

la Império, pijamas justos, � A côr é de grande impor- ioria das côres realmente
muita renda e grande ri-

.
tância nos "ensembles" Im- brilhantes. Os f'igúrin istas

queza de côres, eis as carac- I pério. Uma das casas espe- suavizaram a linha severa'
terísticas dessas coleÇões,' c ia.lize das no gênero está com, prodigalidade. de ren­

bem de acôrdo com o que
i
fi P r e s e fitando côres "du- das. O cetim é .outro mate­

vemos nas coleções de vesti- 'pbs", isto é, combinando r ial muito em voga para en­

(los de. passeio. I
duas côres como cobre e to- feites, seja como eplicação,

O tricô de nylon continua I páZ10, ametista e violeta es- seja como debrum das an á-

I·
. di,iL prec Ol1l1I1Ur na roupa e 1 curor-rosa escuro e rosa �la- guas,

baixo, mas e encontra em : 1'0.
'

.

Anáguas bem rendadas são
ascenção o interêsse pelos I Os -pijanias para o outono ainda, muito importantes,
crepes de nylon, cetins e se- apresentam-se em novos fei- mas, principalmente para
.las puras:

.

tios. As blusas estilo "pullo- vestidos de noite curtos e de
Nota-se, também, uma ver" constituem a última "cocktail", Nesta estação,

tendêl;cia par,a. as �fa'8tar I q:l:l�Vl'�,,,, assim como estão

I
elas tendem a ser mais 1�0-

�li]� cores tndlcl.onals, pr?- I
muito .ern vos'� os. casacos I:s, me�mo quando as salas

curando-se tonal idades tais � que chegam ate acintura ou sao muito rodadas.
como o beige, os matizes I

-

.

.

:'.zuis acentuados, matizes I .=��:,.,' - �-' ,

'

--
-

'F d" d';::V:�:;�:�:O::�:lv��nb':i��r��:�êíh--:;s ,p����;'�jl��, un adores a
�::tE ,��: 'iR���u�:\):: I��r:. Ellzalde

-

-P::!:��l!!!! ··C I-Y I- ,II-Zaç al'ltil',obrica de scutí
.

t
Da Globe Press nísta. Em vez ele um tapete,

, ," iens e cm os
'1 V YORK Q I E 1 I '

.

está fabricando seus artigos' N'O A ".
- ua a persa, :lm .�ouro. 'Im vez �,.e I Pai' AL NETO I exercício do Ponto Qtlatro no

r _ -.,.... _....
/!' _

d0ntro�cl:iquelas "linhas de atitude, de Dior em face um safa chippenda e, um, (tl,� I' ,

. Brasil..
ANIVERSÁRIOS _ sta. Julieta Borba côr, sem emitir o alaranja- da decOl:�?ãO 'do lar ? vã de esponja de borracha 'A_bas,e elo progresso de uma O Ponto Quatro e, o nor_ne

.'. .. "
"

Na opínião de T. H. Robs- - observa, com umamorda- t naçao e a agrtcultura. que geralmente se �a a9 pro-
,
FAZEM ANOS HOJE: - sta. Doris Bianchin i do vIVO e o azul real bri- .

h Gíbbi
"

id d I Sem acrícultura prospera grama de cooperaçao técníca
. Ih t ]0 n- 1 1I1gs cujas: mova- CI a e que assegurou grau- - �," . ..

t B'l' E t d e

- dr. Elpidio Barbosa, - sr, Arlindo Soares

I
an 'e.

, -, ,'" d d ' t ,A I' ,n.§Lo pode haver índustrfalíza en Fe o rasi e os s a os

I' t 'd D t t D t
'

Natural e t m d coes em matér-ia e ecora- de sucesso para seus res 1-, CU" em grande escala Umdosex .. ( Il'e 01' o evar amen o I an as " "" m n e, u a as ..

_ A A

b I d
'

U
•

•

d" t
..

dê- 'I . '
. l idi" ,

, �
,

. .;ao tem, por vezes, a a a o vros. Com ereíto, se o progresso O, Ire OI' em exerClClO es-
ele Educação d� Estado e - sta. Mana Laura Cal- quau fie êS que se �x�ge, des- os lares, americanos, "a fi- O' conselho que dá para industrial dos países comu- se programa é E. Ross Jen-
uma das expressoes da

cUI-llado
. ,I S;1S peças do vestuár io e que.

,
'

" nistas ,e socialistas não é ney. _

tura Catacinense
.

I sejam feitas de tecidos abso-
tl:1hdade de ,u� lar � asse- os que pro�UIa� um e;�que- maior, isso se deve, em parte. E eis o que êle tem a dizeI':

.

_ dt'. Diniz Junior di 10- FARÃO ANOS AMANHÃ: ltl!flmente laváveis. E, Jara
gurar a f.ellcl,d�de as p�s- ma decoratJ�o e_o seglH;lt�: a9 Bta qüe a agricultura aU "Dentro dos_próxi?1os 50

, ',� • , "

'�n""
I
,', LJ:iS' que nele vIvem. MUlto torne o ambIente e domesh-II nao pro�pera.·· anos, a produçao agncola, es,

mata e -advogado na CapItal - sra. Lmza Andrade" ISSO o IcdlISO e so se usaI 'd d t
'

t" II d E não prospera porque o pecialmente de alimentos se,, \
A •

_ •

t 'õ·', t' 'd
. í'OUCOS ecora ores, con u� co 111 Imo, aco le ar.

_ _ "
. -.

'
. ,Federal esposa do sr. JaIme Arruda I ecl�lOS ll1g1 os com as tll1-.

1
'.

, " E
.-

t 'l'nt
"

''1 'camporíes nao e dono da ter- ra quaclruplIcada no BraSIl'
_ SI',. Fla'vl'o FeI'I'aI'I', I'e- R b 'Ih t· I' t I +"s' ele a't� qllall'e"ade ela: Ge (O, conconem pala ISSO, e, , na Ula me e, o meL "a' Reportando-se a pesquisasamos" rAI ,anlde JOIA'na Islda I n"'e' I'al DC 'y'e"stl fcf C.t n

-

'I ,,0 contrário, transformani ó mais fácil, na realidade.o
-

As r; formas agrárias to- feitas por ,especialista$ e11)sideete na Capital Federal. - sr lho o rna o I o lpany. , .

d d· /' ,. .

d
.

t d t· bl l' t d
.

I
N t

-

't" . lar numa vItIma a mo a. UlllCO melO, e se consegUIr maram a erra as que a I, pro emas a Imen ares o
SI'a Malvl'na DllaI'te LIIZ as es aç.oes au eno"'es ' .'.,

'

. .

.

- d' , , d J d'
- '.

< ,

,_

L "

Robs]ohn-Glbbll1gs, ar-' ISSO, qualquer que seJam os ?han� pal'a a-la ao ,estado, mun o,
_
enn_ey .Isse que uma

Silva, espôsa do sr. José

I
- sra. Cidália Santos � .. ,. -,

"_

.. _. IstO e, a03 homens que con- 'populaçao mundIal de q'uatro
Duarte' da Silva _ sta. Isa Cascaes _

' qUlteto e decorador naSCIdo moveIS, e a utIllzaçao ll1te_:- traIam o mecanismo gover- bilhões e 800 milhões, dentro
- menino Rogéri,o Solo11 '

- sta. Daltina Costa ULTIMA
11.1 Inglaterra, considera co- ,ligente da côr. As côr�s que namental.

" I d,e 50. anos! -exigitrá lduasdvêzesI ".liO verdadeiros fracassos as mais agradam os mora. do.res Onde a agr}cultura progri.,· e meI!l maIS a a ua pro uçaomenino Roberval Sil- , sta DarcyLabes, d ,1 t b de alImentos-

I
-

<,
.

duas grandes modas para a'a casa devem constItUIr o p
..
a p0pU açao se _orna em .

" .

va - sr. João Aristid'es da '_ ,'. . alImentada e a nacao avanca Acrescentou que tal mcre-
_ sra. Sada Boabaid dos Conceição I MODA

d::c'oraçao ,que predomll1a- ponto-de partIda para qual- ,em todos os setores. "menta no número de l1>ocas
Reis I _ Sl". José Vieira Caldei- ' nrn 1l0S últimos cinquenta quer plano decorativo. Po-. PaI' �er assih1, é aJt�mente precisará. de_ um inv�stimen�o

. �,nos, isto é, o estilo d,e épo- de-se' começar usando-se 'l,USP1ClOsa a declaraçao que ,de 100 �Ilhoes de dol.ares so-
- sta. Neusa Aderico de ra

";lS p:lssadas e. o estilo 'mo- '!,rande áreas coloridas nas
vem d:2 fazer o diretor em (Contmua na 6a. pagina)

Souza i - dr. Ubirajam Copjeia .lemo. p!qedi�s, .mas frequentemen-
.

.----,,--

- sta. Marly Brandão I Falcão I '

I
'

u
' O primeiro, diz êle,. for-' t<��t>ss.e re.ç_yrRó P p.xcAs>liva- h;�-�ijiiiiiii;iiiiiEª=ê��=3=�;:::::=:ê'��I sra. Noêmla Souza Car- - St· Nilson E. d!l Silva me11ce íimit;do�E' �ais a- I' ",,!-,,'valho I _ sta. Carmem Silva

. ;OU as 'p�ssoas a �e acomo-
-;

"I ,�J:nem em ambientes de ou- con�,dhável usar-se um fun'
.

•

,r'as ép�C'� é' o rrró.d':erno"':'se'· �d�l't'e:tltl'@" e· deixar que' -o ; '-�-��!!í;l';ll1sformou numa fórn1Ula fôrro" dos móveis e as c.orti- I �
�lm, hUltô pi'egas:. Os -a�olo- nas 'Hn�idas com às. t{n.ta� 1 (?/ma ârH:dca Je' -AlVARUS i6 OLIVI��ist::{g do e&tHQ 'modern;> di� f

de [lLr,{ qualidade da Gelle- �-'--...;;...-::-- ..;..;...----......----,;,;;;;;-•.-;....;:;;.;;;.;;.;;.._,
;;:em .que, ,pelo me�os, ele. e IraI dyestuff Company, c?m- O PANAMERICANISMO nas. Antes do' ideal de Bo­fUHclOual. ,R obsJohn.:G Ib-" pletefll o plano de colorIdo.

,O deputado Húgo Napo-
" lival', antes da Doutri'na de,billg>l, contudo, acredita que Robsjohn-Gibbings chama _

.:;na 'única função verdadei- a.atenç.ão para o fato de que
leão, saudando na Camâra: Monroe, anterior·a James
o pre§idente da Bolivia que' Blainé.ra - satisfazer e expriqIir os quadros e móveis não são

) iEdivíduo - é precisamen- tão inal').imados como se po-
visitou primeiro o Brasil I Desde ai' o Brasil sempre

� -. quebrando um tabu, pois se pautou pela linha sábia:e rl, fün,cfto q'ue nao execu- deria, peri$ar.. Deve-se, im- I

;1..
-,'

pl'imil' aos mesmos, ,algo .de
,todo presidente boliviano. de politica interamericana,
logo após a eleição, visita I de coláboração com todos"qualquÉ'r' decorador de pessoal, para qUe o ambien-
os Estados Ur:idos e a Ar-' QS paises do continente,. E_hoje, pode de,corar de olhos I te do ):u seja realmente aco-

- gentina, primeirámente - n","o só em atos do passadoie�hndos, - diz êle. Em vez Ihe(lor. /
< <

declarou que o 'Brasil é re- como agora,. o Brasil �'fiel
motame:l1te o pioneiro do no sentiniento de confrater-

c,L"USE! tl�����r��al�Sa��i, �mcitla7500 nÍ2:a\:i'io e de amizade entre
as nações americanas.

,

.

I de autoria do b:'asileiroAlexandre de Gusmao, como A conferência do Panamá" I'a primeira semente planta- foi um movimento que veio
da pela união das america- t'evificfll' fi doutrina pana­

mericanistf\" não só dando'
mais cOIifiança aos próprios
paises continentais, talvez
lIão muito confiantes não
na amizade, mas' na assis­
tênçia concreta, sobretu,do'
para o mundo que ficou sa"

bendo e-xistir na desordem
atual, dentro da desunião
comum entre os povos. dêste
"louco planeta, um conti­
:lente, {Im bloco de' países,
onde a união não é fanta­
sia, mas' formosa realidade!

O Rrasil não professa o

panamericanismo pela ne­

cessidade sip1ples de ajuda
dos Estados Unidos, o Bra­
sil ajuda também os que

precisam. A' politica d� boa

'vizinhança 9 Brasil se man­

tem ábsolutamente fiel e
\

provas concretaS <festa dire­
triz tradicional, tem dado o

nosso país através _dêste
Itamarati que tendo à fren­
e o Embaixador 'lVIacedo
30:.nes, realiza' obra digna
de ·enc,ômios muitas vezes
Titicad::t pelos que Oll não
) compreendem, ou estão
fora da realidade dos fa­
tQs.

O Panamericanismo além
do mais, é um escúdo de

proteção das nações peque�
nas e fracas dêste contineri­
te, contra as doutrinas es­

tranhas, contra a cobiça do
mundo cONspurcado. Ser
panamericanista é ser pa­
triotica.

Florianópolis, Domingo, 2 de Setembro de 1956

..-

Vencedor
Augusto dos Anjos

. Toma as espadas rutilas, guerreiro,
E, à rutilância das espadas, toma
A adaga de aço, o gládio de aço, e doma
Meu coração - estranho carniceiro!

r
Não podes?! Chama então' presto o pri!l).Ciro
E. o mais possante gladiador de Roma.
E qual mais pronto, 'e qual mais presto assoma,
Nenhum pode domar o prisioneiro.

Meu coração triunfava nas arenas.
. Veio depois um domador de hienas
E outro mais e, por fim, veio um atleta,
;-

V.ieram todos, por fim: ao todo, uns cem ...

E não pôde domá-lo, -enfim, ninguém.
Que ninguém doma um coração de poeta!

Ji'lol'i"".l.1Ópo_1is, Domingo, 2 de Setembro de 1056'

'--.---.---��""_- ._------'
•

-'�- !

No Mundo da Moda

'Viogensbtiuropo
Pélos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

'''LIVOISIER'', "LOUIS LUMltRF'
"CHIRLES TElUER" e "LIENNEC"
Camarotes de J.o e 3.0 classe

,Mtlij4ij1illwljliiltliUtjij@@illitiMi!lit-
Agentes: .

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
ilorianópolis - Rua. Felipe Schmidt, 39
JOiriville - Rua Max CoHin, 639
Também informações em fadas as

agências de vi,!gens

�speçial para a. mulher
Graciela Elizalde teso
Da Globe P'ress Depois arma-se o bôlo,

NOVA YORK - O bôlo colocando-se, entre as ca­

cuja receita darei abaixo é madas um recheio de 6 fi­
uma verdadeira delícia. Pos- gos, 1/2 xícara de passa sem

so afirmar, por experiência' semente e 1 xícara de nozes
I própria, pois tra-tei logo de bem picadas.

. fazer um, quando recebi a I O bôlo deve ser coberto
receita- do Instituto de Eco- com uma

\
capa de açucar,

nomia Deméstic'a ela General I que deve ser preparada da.
Electry ,Company.' Estou, seguinte maneira: -

.

cer�a de que' �� leitores sa-" Põe·se e� vasilha par�
berao aprecla-!.o, e faço banho.lmana, batendo, ate
votos d,e que o preparem! ficar bem consistente, o s'e­

num moderno fogão Hot-I guinte: 2"c!aras, 11/2 xíca­

point, que é o ideal para a ra de açucar, 5 colheres de
dona de casa. água fria, 1/4 colherinha de

Bôlo Lndy Baltimore' creme de tártaro, 11/2" co-
2 xícaras de açucar' - Iherínha de xar0pe de mi-
l xícara de manteiga lho. Depois de misturar bem

31/2 xícaras de farinha os ingredientes, coloca-se
de trigo sôbre água fervente e ba-

3/4 de colhei'inha de sal te-se c'om batedeira elétrica,
5 colherinhas de fermen- ou manual, dura,nte 7 minu-
to tos. Retira-se do c'alor e a-

I xícara de leite junta-se 1 c01herinha de es-,

1 colherinha de essência sê'ncia de baunilha.
de 'baimilha

-----

Participaçâo'
LAMARTINE RICHARDgo 11uma vasilha pequena.

Numa vasilha maior, colo­
ca-se a manteigà e bate-se
com a batedeira elétrica até

I
RICHARD "

OHBRACHS lançou para o

ficar bem mac'ia, Mistura-se partiçipam
.

aos seus pn:-' oUtono uma coleção com-

o.açucar, !)OUCO a pouco, até rentes e amIgos o nascI- -

/ M pleta para meninas e mo-
tomar uma consistência leve menta a 29/8 1956, na a-

"D C I C cinhab. Entre os seus mo-
e crêll1osa. ternidade 'r; ar os 01"-

Mistura-se à' farinhà de _ rêa", de sua primogênita delas uestacamos êste gra-

DENI"E cioso e 'original conjunfo, detrigo o ferme.nt.o e 1/2 co- '" . .

Iherinha de sal. Florianópolis, agôst0 de saia e blusa. A saia em lã

1956 esco�es.a, .tem uma pala queAjunta-se essa mistura ;

de ingredientes secos à mis- vai até o busto' e duas' al-

tura 'da mànte.iga, depois de DR.' ÀLFREDO RODRI- ças lal'gas. A blusinha, em

dividí-Ios em três .partes, al- GUES DA' ROCHA tom claro tem 03 punhos e a

I
PRECISA-SE de uma que saiba Cozillhar e

ternando, cada parte, com a .' gola' no mesmo tecido da 111a ri'o emprêgo. ,--:_Clinica,'Geral - Cirurgia - CF T Id) I I f' -

I t I f' 382" 62r:7-terça parte do leite, Depois 'saia. ato ral1swor .

,
n' ormaçoes pe os e e ,one� c. e D.·

Partos c: ,

de cada adição, bate-seaté, ,

Consultório: Rua CeI. '

A'·5- DOque a massa fique macia. AVENT,Um "

Coloca-se a essência dê bau'- pedro Demoro, 1663 - So� n'
nilha e bate-se. brado. -----...-----�-

Horário 'das 14 às 18 ho-

8 clars
Coloca-se a farinha de tri-

:e:

MYRIAM COSTA

Numa vasilha separada,
ba tem-se as claras e o 1'es-.

ras.,
Residência: General Val­

tante do sal, até que adqui-- , gas Neves, 62 - Estreito.
ra uma consistência firme,

- A VNDE-SEmas nao seca.
Cúbra com iss� a' massa Um éonjunto pai'a N!QUE-

do bóIo levando-se' a forno LAR e cl.'oma1',- ver e tratar

'não mt:ito quente, durante I a rua NuneEl Machado, 17

25 minutos, apr(!)ximadamen- sobrado,.,_sala 3 das 9 as 11

te, em tl'ês fôrmas diferen- _ horas

/

LIRAJENIS
S e tem b r. o

Hoje .- SOIRÊE DOS ES�TUDANTES
SECUNDA'RIOS DA CAPJ-, ..........._•••••_......_.••_._._-.....-_......

TAL. Coroação -d.a Rainha. I�'
-

,Reserva de 'mesas ,na Joalhe-
"

�
ria Mullêl', a Cr$ 100,00.

- Às 19 horas. SESSÃO
CINEMÀ, .

_com \"'shorts" es­

p�ciais, fori1ecUdos� pelo U.S.­
I. S.

Dia 3 - 2.a·feira

Às 20 horas: �INGO­
CONCÊRTO,. comemorativo ao

30.0 aniveI'sário do Clube, com

prêmios maravilhosos e exce:'

lent'es arranjos musicais de
Miral1dinha e Cast.elán. Car- ,

tão a Cr$ 5O-,DO.
DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a pa-rticipa­

cão da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Di:strito

Federal, 1956! Elei,ção da Rainha do Lira ! Aguardem
maiores _ d.etalhes sôbl;e essa soirée que marcará época
na história do Clube da Colin�.

{
-

_
,

EMPREGADA.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 2 de Setembr,o de 1956

o
-

jogo que todos querem assistir
Frente ao Figueirense e nos dominios de Alvi-Negro, o Pelotão do Paysandú defenderá o título- 'de líder invicto Grande

preliminar

Dandosequência à minha posição f'ica otima para o SÃO PAULO, 1 (V. A.) caernbu, devendo o famoso

explanação sôbre a moder- arremesso, usam a técnica, - Os meios esportivos ban-', boxeador estar em São Pau- Dois âubes: participantes endo sido êste ano campeão
nizacão do basquetebol, co- dizendo ao .atleta que sua deirantes aguardam com ex- 110 segunda-feira, viajando do mais puro amadoris- do Torneio "Initium". O
mo Já havia dito, elimina- posição na chave está er- cepciona l interesse, a. exi- ; em companhia de sua es-' mo, estão em festas hoje. primeiro completa 15 anos

rarn todo e qualquer tipo rada, .que deve correr pela bição, nesta Capital, do' posa e de seu treinador, Às Referimo-nos ao Caravana de existência,' enquanto que
de chaves pre-estabelecidas, esquerda ou pela direita, ou campeão mundial .Pascual 18 horas. desse mesmo dia,

I
do Ar, o valoroso clube da o outro entra no seu 70 ano

porquanto de nada adian- então que mudem a chave e 'Perez, titular da categoria ' I Base Aérea, várias vezes' de lutas.
tava uma equipe jogar à passem para o n? 1, cuja dos moscas; que aqui luta- a Empresa homenageará o campeão de volei e basque-l Aos diretores, associados
base de jogadas previamen- Jo rmação . é 2-1-2 etc. E

'I
rá contra o vice-campeão campeão com um coquetel,! te da Capital e do Estado e' e simpatizantes do Carava­

te estudadas, visto que o hoje, isso tudo. acabou-se. chileno, Carrado Moreyra, no Hotel Excelsior, com a! ao Vendaval Esporte Clube na e Vendaval os nossos

adversário, usando tambem O' :nais fácil. está �end.o I' O embate. está previsto pa- presença da cronica escrita que disputa o Campeonato; cumprimentos com votos
da inteligência, armava de aplicado. Tremar uma eqUl- ra o proximo dia 6, no Pa- e falada. '. Amador-ista de Futebol" de prosperidades.
imediato uma chave defen-' pe na mesma base. O atle-

- ,
------------

�Fs�i}?:�t�:�;;tj�. ���;�;�:�;�l:�}l�1 Tenistas catarinenses na 8a�ia
existem duas • cestas. A aprender à saltar no rebo-lequipe que maior número te e assim por diante. Es-

.

de pontos converter em sua tão ensinando acima de tu­

própria cesta, vence a par- do, o basquetebol- funda-I
tida. Então, o caso � ences- mental: como correr com a ,

tal' e do modo mais fácil bola; Gomo cortar a luz; I
possível. Sendo assim, uma como não deixar o atleta

, . "f'equipe deve procurar fazer' adversário passar na ren-,
maior número de pontos em te; como saltar no rebote r

menos, tempo do que o ad- como passar na corrida, 'co­
versáriõ. Portanto �-,p,'u\i.do!Z, UJ,Q_,"'''''·<>-n:m.s_s.a·r no ar, como

agiLi.df,ldCY'" e p1'rnêTpalmente driblar aéreaméfífe, como

t'e-r" boa mão, é o tipo ideal bater a bola e, ainda mais, '

do jogador de basquetebol. . fazer o atleta jogar com in- IIVendo-ss bem, o -que adín- teldgêncla, usar da inteti­
anta para, uma equipe per- gêncía etc. etc. Voltarei ao I "

der cerca de 40 a 50 segun- assunto. '.

dos em armando uma joga- * * *

da, se indiscutivelmente po- Mas o que também influi

de fazer dois pontos �m,10 a na evolução do basquetebol,
15 segundos. E nunca lle é sem dúvida, cada clube

esquecendo que uma chave possuir sua própria
-

can­

por mais bem feita que se- cha. E os nossos clubes não

ja , sempre, em qualquer as possuem. Precisam cons- Equipe da Federação Catarinense de Tenis que ,partici pará do Campeonato Brasileiro Aberto, em Salvador;
hipótese,

.

dá tempo para trui-las l Bahia, composta dos seguintes tenistas, da esquerda pa ra a direita: José .Santos do Lira T. C. de Florianópolis'
que a equipe atacada, íns- * ,x· *.

Armandino Caparelli do T. C. Bôa Vista de Joinville (Campeão Estadual); Sr. Oswaldo Schlemm Arbitr�
tintivamente se defenda. Na próxima semana, con- Geral do Campeonato' Estadual Aberto realizado. em Juinvile ; Paulo Ferreira Lima (Juvenil) do Lira T. C.
Logicamente a primeira jo- forme noticiei sexta-fefra, de Florianópolis; Hubert Bedk do Lira T� C. de Floeia nópolis; Sra. Lolita Stein do. T. C. Bôa Vista de Joínvile RIO, 1 (V. A.) -

-

Parece
gada pode sair certa, sen- os atletas que tornaram par- c Sra. Carmem Lobo (Campeã Estadual), do T. C. Bôa Vista de Joinvile. que o futebol português le-.
do de surpresa' a segunda te no 9° Campeonato Bra- r-..- ·N.... vará mais um craque bra-

��;:,��E:�!t�::'l;;i�: ��lf:;::ãoBa���;!:�s�laL�: Nóticiaríó Neotrenifno It u�R··f·�Ê��·em""""""'" i������r�::�:::'a�%:�}�
que muitas vezes foi trei- * * -):.

(D C d t El' d'd I F t
. Flamengo e cujo concurso

dos _o orrespon en e
.

laS UVI a a �uma os es 'e.!os F I'
- �

,

I-
-

nada semanas e semanas. Intercâmbio, é um
Daln) que a Socledad.e Recreativa

O r IanopO'
�stal'�a seHdo pretendido

DA t d chegaI'am a' :,ontos" principais para que
" IS oelo F C do pA. t Ses e mo o ,J A sensação nos meios es- Hl\maitá, irá promover no

'

.

'.. OI' o. egun-
conclusão, se um técnico ) nosso basquetebol se

'd d'
,.

d' 9
• do se adianta, o técnico Flá_portivos desta CI a r, e sem proxlIpo la ,em sua pra- J

-
.

'

pode perder tempo ensinan- :nordenize e evolua, como
.

. ça de Esportes, e alguns F. D. Forâmica natural em. que vio Costa teria rnantido en-

do Chaves, para que no dia oem merece. l t
'

d F t b [ -

l' d d t;
-

se acha locall'zado o mesmo tendimentos com os dl'l'l'-
* ;c•• lI- O erla O ti e O. serao rea lza os em � er-

I Mais uma vez foi provado '. '

do jogo sej5J- cortada sem t minados pontos de saida' o t ., para que analIsem e venham gentes do clube da Gávea,
E C t M

..
.

.

.
,

.

.

I '. aumen o progressIvo"mais nem menos (e isto é a o ampeona o UlllCI- RIO, 31 (V. A.) - A Co- sendo que o final de to'-I quer em frequência, quer
a provar o sabor da doce .'\11tes de seu embarque pa-

.
'

d d -) . e en �.ai' de Basquetebol morreu· d PI
.

t ve d d
.

d' d f' r'a P t
_

I
.

dpura ver a e , pOl qu -.J '111ssão o aneJamen o dos, os pei'curs,o's terão o: no movimento financeiro,
r a e, 111 o ca a_ um, '

1- 01' uga, VIsan o a

tão não treinar bastante la casca? Não é possivel! das Atividades Desportivas seu pOnto de chegada no I do JóQUEI CLUBE SAN� sicamen te, representar o seu transferência do dianteiro
individual, com arremessos, ?recisam'os agir. Ação, já }'Iunicipais, aprov.ou, em te- Estádio "Dr. Aderbal R. da' TA CATARINA, conforme espírito, para que êste,tras- "colored" para as fileiras
e passes? Afinal ,de contas, ,I disse� ação é bola pI'a fren-

se, um projeto de resolu- Silva"; de propriedade da: verificamos domingo último
mita as sensações de uma do campeão lusitàno. O

uma equipe sem ,saber pas-I' t.e. Como é que poderemos ça-'o"'que cI'I'a a .lotel'l·a d'o 't d
. -

t
' , incomparável tarcLe de d-o" Flaínengo, um:'. vez CO!lcre-

,
_

CI a a agl'emlaçao ueo ren- no d�senrolar da 17a reü-
sal' ,e encestar, pode ven� lcançaT a meta final, se futebol carioca, sob -a de- tina. : nião entra-ofida!. Nâo exa-

mingo ao físico, biológico- tizadas as negociacões, re-

cer Uma partida? Pode jo-l estamos parados desde Ou- nominação de Concurso Es- Será o que tudo indica gerando, queremos levar a humano, saturadQ pelo. can- ceberia pelo atest;do Hbe-
gar basquetebol? Passes e

I
tnbro do ano passado? portivo-Municipal. Em ex- uma gr.ande festa p.ara os I' mente dos que lêem esta e ssço da luta pela s.ubsis- ratório de sey defensor, a

arremessos n'ão são os ,prin- '
. .r,. ,�. ;c

.• , posl·ç.a-o de motl·voS., o Secl'e- tênc'a t d I importância de um milha-o e
_ desportistas desta CIdade, e' que não tiv.eram ainda a

k, rava a semana-

cipais elementos do cestó- i
Ventilei a idéia, portanto tário do Prefeito, sr, ReY- por sinal uma grande in i- feliz oportunidade de com� mente. quinhentos mil c'ruzeiros.

boi? Então, o caso, é apri- I
estou �e plenQ acôrdo que naldo Reis disse que em fa- cia,tiva do Humaita em fa-! partilhar das magestosas

Prezados amigos e breves --------

morá-los. Quanto à joga- ,s,e realIze um _Campeonato se do agravamento da si- vor de todos os esportes, e I l'euniões, levadas á efeito colegas. Na iminência es-

das, não se 'torna

neces-I
Extra de Basquetebol Ju- tuação esportiva" enfren,- suas modalidades. _ I no Hipódromo da Ressaca- tamos de em logo, com a

s�rio mais estudá::las pr�- venil, nesses meses finais tando crises econômico-fi- (Çontinua na 5a Pag.) ! da e a magnífica visão pa-
máxima satisfação, verifi-

vw�en.te. Elas saem. no dIa do ano.
.x. ;(. *' I nanceiras, resolveram os CaIo-mos à Ilha de Santa Ca-

do Jogo, porque o .tIme ad-
, ; , membros qa' comissão apro; tariJ1a éomo' um dos pontos

versário concede automáti- Slm, porque a hora e de
var a tese da nece sidade ,T.U'R.FE VISTO POR BI NO'CUlO turísticos mais concol'- -Na. manhã de hoje, no

camente a outra equipe, ação. Esse negócio de �i-
I

de",uma loteria des'ti�ada a ridos do Brasil e, o que I estádio da rua Éocaiuva
ze.r falai' e não cumprIr \. ,

uma formaç'ão toda especial _ ,<: .

", recolher fundos para a PALPITES PA�A A lSa de vencedor - d.e dupla's j'
não deixaTá de ser, visto a (com. e,ntrada franca), pros-

na can.cha; a qual deve ser nao e. COml!O� * I ADEM. As cédulas da lote- REyNIAO : ( 10 _ Xispa _ 10 _ 23 coesa lutix da nossa Im-' seguIra o Campeonato de
aproveItada Gom os recur-

'

ria custariam um máximo" Por COB 20 - Peabirú _ 20' _ 14 prensa e da s'ua Gente, en- Juvenis. De acôrdo' com a

t'· d tI t E a FAC resolve ou não' , , ,

"

b dsos ecnlCOS os a e as.

I
de 30 cruzeIros, passIveIs A barbada do dia "Xis- 30 - Loluana _ 30 _ 12 ca eça a pela T.A.C-, Assim tabela, são êstes os jogos

Ainda mais Quando existe I resolv,e entregar
.

as. med.a- de aumentos de dois eml pa" 40 _ Lurdinha _ 40 12 sendo, não deixará, também, que serão displitados:
pedidos de tempo, onde um ,

lhas aos atleta� .]uvel1lS, dois anos. As rendas se- O melhor azar "Excelsa" 50 _ Bola de Ouro 50 _ 12 de 'proporcionar, o Hipó- Às 8 hotas - .Figueiren-
.

técnico pode usar desta I campeões :da cI.�ade e do riam assim distribuidas: A mélhor dupla -�12' no Acerte jogando. M�s, cui- dromo da Ressacada, aos se _x Bocaiuva.
chance, ensinando ligei:'a-I Estado? _Af111al, .la fazem 3

8% para o Fundo ---de De- 50 páreo dado, nem sempre a visão tm:istas, como recanto a- As 10 horas - GuaranÍ x
mente cousas· táticas aos, mese� que o Campeonato senvolvimento do Esporte Para acumuladas: por bin6ciilo é perfeita. praZível, uma tarde cheia Tamandaré
seus comandados. Infeliz-I termll1Ou. .,.,. Metropolitano; 12 para 1'a-

-- ---. -, --'----- -- de encantos, como sejam: o

mente' os nossos técnicos I E por aqUI, sIlencIando- teio entre 'os clubes do fu- VITO'RIA E DERROTA DOS BRASILEI panorama natural combina-
não são táticos. Ao invéz. se, despede-se.. o JAYME

I tebol profissional, 4 pàra
' ,

.

"

,,-
"l

do com o artificial, a sele- Cer,tam.'e Ca ri'ocade �lsarem a tática nesses i KLEIN_.__ . -

, _0'.1 taxa de televisionamento, 6 ROS NO. MUNDIAL DE V·OlF.,_IBOl
ta assistência em ,que se

pedIdos de tempo, usam á
.

.__ para as Federações Espor- _

.__
destacam o fino ornamento

técnica. Ao .invéz de, e�p�o- : .

VSe pela ,tivas Oficiais, 2 para o i Quinta-feira, em Paris, India por 3 x 2. Já o -sele-
da nossa sociedade - as'

rarem a eqUIpe adversana, � 1 Fundo Olímpico Brasileiro, i inaugurando a disputa do cionado feminino não foi "beautfull girls" em trajes,
dando ao �t1eta �ou melhor, ! 137 para premiar os partici- Campeonato Mundial de gestos e sorrisos encanta-
chamando atençao do atle� pant,€s, 30 para a ADEM e Voleibol, o selecionado mas_ bem suce<ll'do, POI'S' fOI' ba- dores; típicos do sexo, as

1 I I
c canã será o local do famosota que em ta ugar a sua 2 para o CND. culino do Brasil'-derrotou a tido pela CoréIa pgr 3 x 2. (Cont. na 5a, pág.) "clássico da paz",

expectativa pelo gigantesco choque que vai quebrar todos os recordes de renda - Austria x Yendaval na'
o estádio da P�aia -de je irá presencia.r o maior um novo recorde de

bilhete.-I
gueirense, bi-campeão .da cL' me como H.ein�, Julinho, ��- Paysan dú 9,x MareíliQ. Dias

Fóra deverá ficar com suas choque do certame da Di- ria, tamanho o interêsse dade. '. I çinha e, os irrnaos Bologn in i, 1, Paysan dú 3 x Caxias 2,
dependencias completarnen- visão Especial de Prof is- do público pela exibição do O quadro brusquense é' Suas performances na dis- ,

Paysandú 1 x Calos Renaux

te tomadas pela grande le- sionaís já realizado nesta Paysandú líder invicto, que, dos mais homogéneos, f igu-
'

puta do certame foram as O, Paysandú 4 x Avaí 1,
gião de aficionados que ho- Capital, devendo estabelecer enfrentará o pelotão do Pi-

I
ran do vários "ases" de rene- ! melhores, senão vejamos: Pavsandú 1 x Olímpico 1 e

'-':i--
-- - '-- .. -----.

.

Paysan dú 5 x Palmeiras 1. I
I Leader com apenas um

: pontinho perdido, o con­

j.iunto esmeraldino de Br�s-
.

que leva uma vantagem de
três pontos "sôbre o vice­
líder que é o Avaí. Quer
dizer que se vencer o cote­
jo de hoje o Paysandú te-

.

rá quasi conquistado o tur­
no.

E o figueirense, valoro­
so em tantas jornadas do
foot-ball ilhéu, saberá re-

CESTINHAS & ENCESTADAS
II

I AMANHÃ EM SAO PAULO O ·CAM­
PEAO MUNDIAL DOS PESO) MOSCAS

CARAVANA DO AR E 'VENDAVAl
ESTAO DE ANIVERSÁRIO

LAURO, o excelente "Bom­
bardeadór" do Figueirense

.-�.......-..-...-..r ..,...._.__AJ".."..�.....

sistir tenazmente ao- pode­
rio do adversário, animado
com o feito dê domingo úl­
timo, em Joinvjlle, quando
empatou com o Caxias, bi­
campeão catarinense.. O
conjunto que obedece 'à
orientação do professor
Walmir Dias está em gran­
de forma e logo mais irá à
liça para levar de vencida
seu poderoso opositor.

Os quadros prováveis:
PAYSANDú - Zezé; Vi­

Iaci e Pecinha :" Cuido Bo­
logn in i e Valace; Nilo,
relé, Julinho, Godofredo e

Heinz.
FIGUElRENSE - Ciro

Soncini; Trilha e' Cebal os ;
Anibal, Julinho e Walmor;
Wilson, Lauro Rosa, Oládio,
E'rico e Lauro Soncini.
A partida preliminar se­

rá disputada entre Venda­
val e Austria, pelo certame
.imadorista.

Preços: Arquibancada -

Cr$ 25,00; % arquiban ca­
..la e gel'�d - Cr$ 15,00 e

'/2 geral .:': Cr$ 10,00.
Dl5mais jogos da rodada
Em Blumenau - Paimei-

ras x Avaí
Em Itajaí - Esti�a x

Olímpico
Em Jo'inville - América

x Marcílio 'Dias
Em Brusqus - Carlos Re­

naux x 'Caxias
--_._--- ------_.-

Rubens para
Porto?

o

Campeonato Juve­
nil

/'

América x Vasco é a

grande atração da roldada
de hoje do Campeonato Ca­
rioca de Futebol. O Mara-'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



VOCE SABIA QUE.

Esquadrias para pronta entrega
Tipos especiais para casas de madeira.

Casa de Esquadrias
...�:.4.',� .!.l_i.] "ti.

comunica a transferencia de sua Loja para a

RUA MAX SCHRAMM, 168
rnéxo á Serraria da Industr-ia de Madeiras Catarínense
Ltda., onde, neste novo endereço, espera continuar mere­
cendo a preferencia de seus freguezes

PORTAS E JANELAS PARA PRONTA ENTREGA.
RECEBEMOS TIPO$ NOVOS DE PREÇOS BAIXOS
ESPECIAIS PARA CASAS DE MADEIRA.

._-----------------

,

AlUGA-Sf
Uma casa para pequena família. Tratar na lavanda­

ria Serratine. Rua Trajano 25.
••••••••••••••••••••0 .

.
j

CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA'

Assembléia Geral Extraordinária

.:_:_�_:_:H:f-�:H:H�•••+�!.fr+._."'."•• k·...�...�..� ••
>

• W '" � • .. •• ..,,.., �.�
�,

. .

lBALlET ;
: +:.6 •
"

..

,.!<
.

Sapatilhas, malhas, meias rendadas , toucas, J.
.:� cintos e outros artigos para ballet. Enviamos Iis- t
.:. ta de preços sem compromisso. Vendas diretas .:.
.:. pelo Reembolso Aéreo. Pavlova - Mag'azine do .:.
• Ballet - Rua José Bonifacio nO 24 - 60 andar - .:+
+.'
••• Conj. 61 ------. São Paulo. .:.
I �
"1' 4.o-..-»��f?....�H<{'I-+�....�'J,47�++·�·....•...•...•..•..•..�..�..�...�..�..�
,J •• � ••••• + •••••••••• • •

Florianópolis, Dornil1!';0, 2 ele Setembro de 1956
�--- -----------.......-----_.,.._--------_

,.Chegou setembro
O mês dos enxovais I-nnm� \ · LE'LI)E��S��������é������;A�A��O�UTOS� U DESTINADOS A AGRICULTURA

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR' torna

público que, de acôrdo com resolução tomada pelo Con­
selho da Superintendência da Moeda e do Crédito em

sesaão de 8 .do corrente, foram introduzidas as seguiu­
tes modificações nas normas consubstanciadas no "CO­
J\'IUN-lCADO N0 59", de 13-10-55'

Primeira- categoria - Inseticidas e Outros Produtos
EXCLUIR

.

_

Acreditamos que mui poucos, rarrssrmos mesmo

�erao sido os acon tecimentos comerciais na nossa, pra:
ça, ql�e ten.ham despertado maior interesse do que a

anuncI�da instituição, pela "A Modelar", do mês" dos ,�lrdE SA-O JOS'E-enxovais, para o mês de Seternbro.
.

- ,

.

Não há, possivelmente, um único lar em Plorianó-
polis que não esteja aguardando com impaciência a As - 10 horas.

anunciada venda de homenagem s noivas', e donas de "Matinada"

casa pela A Modelar.
'

SHORTS ____: DESENHOS

O slogan "Setembro, 'mês dos enxovais" penetrou
- COMEDIAS

f�ll1do em todos os subconcientes, dada a valiosa oportu-j Preço Un íco : 5,50.

�.Idade que oferece para o refôrço dos enxovais dornés- I Censura até 5 anos.

llCOS e a formação dos enxovais de noivas. I As - 1,30' hs.

. ���sa época de p:êç?s esco:'chantes e de. consequsn- Esther WILLIANS em:

te,s d�Llcll,ld�des. e.conomlCas, nao poderá deixas de im-I, EVA NA MARINHA

�1�SSIOIUH simpática e profundamente o ensejo ofereci- I . technicolor

ao pela A Modelar, as suas milhares de clientes, ofer- f..... Preços : 11,00 - 5,50.

a�do-Ihe artigos de permanante e maximo interêsse por! Censura até 5 anos.

,)reços consideravelmente rebaixados. .: As 4 - 7 -:- 9hs.

Bem hajam iniciativas como esta da A Modelar. I Rossano BRAZZI -

-� ..---- Katharine KEPURBN em:

QUANDO O CORAÇÃO
FLORESCE

.

P E R O L 'A

'-----���------�--------------

NOTICIÁRIO NEOTRENTINO
Continuação da 4a Pag.) �����c;i���. por Militão l!:1�rm ,_ � I.

PROGRAMA 11 horas: Corrida do Sa-
I° .Parte ci : (uma perna só) Saida

8,30 horas: Corr-ida. de do Estádio da S. R. H. num

Resistência' Saida do Bar percurso de 50 mts, Firma

Catelo ao Estádio da S. R., patrocinadora Olles Ru­

H. Percurso de 2.000 me- zinsky & Cia.

TOS, patrocinada pelas F-ir- ZO Parte
EDITAL DE CONVOCA>ÇÁO mas Firmino Franzoi & �,r- 13,30 horas': Corrida do

�.�� .não e Antonio Sipriani. ;:lCO: Inicio no Estádio da

Pelo presente ficam convidados os senhores acio- 9 horas : Corrida de Fun- ;. R. H. Percurso de 50

nistas de Carlos Hoepcke S. A� Comércio' e Indústria, dos; Saida do Estádio da .ts. sendo patrocinada por

para em assembléia geral extraordinária, se reunirem 3. R. H.; Percurso de 100 osé Dalri.

na sede �0:;i21, à rua Conselheiro Mafra, nO 30 nesta I metros. Patrocinada pelas 14 horas: Corrida Lenta

Capital, dia. 29 de setembro do corrente ano, às 14' horas, Firmas Alberto Piva e Vi- le Bicicletas: Percurso de

com. a seguinte
• torio Tridappalli. ;0 rnts e patrocin ada pelas'

.

ORDEM DO DIA 9 horas: Corrida de Bi- firmas Irineu Busnardo e

10) Aumento de eapital
.

..

I
-_

j (.:ictetas; Saida dc-Sâo Jnão José f'olli. ><"'�' r-�'"'"

20) Reforma dos estatutos Batista até ao Estádio da 14,30 horas :
. FOllt-b;111

30) Outros assunto? de interesse da Sociedade S .R. H. Percurso de 8.000 (Pd�limilJal;): . Floresta .x

Florianópolis, 29 de agosto de 1956' rnts. Patrocinada pelo Ban- Aliança: Disputando ó troo

Acelon Dário de Sousa - Diretor-Presidente 'o Inca, Aldo Dalbosco e feu "Prefeitura Mun icipal
- ------- -v �

- Irmão Busa.nardo. de Nova Tr�nto"
9,45 horns : Corrida de 16 horas - Grêmio Es-

lleverzamentn; Saida do. Es- portivo dos Funeionários x

tádio da S. R. H. num per-I Operarias, da Filial de te':'

curso ·de 600 mts. sendo L ciclos Carlos Renaux em

patrocinada por Hotel Piaz-
L

Nova Trento; Disputa do

·;e)·a e Bar Castelo.
.

trofeu "Paulo Hartker.

10 horas : . Corrida de Os Festejos serão abri-

Obstáculos; saida do Está- lhantados pela Banda de

dio da S. R. H. num percur- Musica Neotrentina Pe. Sa­
,o de �OO mts. Patrocinada

I tatini.
Haverá tambem per­

pela f irma J. Gualberto. feito serviço de Bar nas de­
Busnardo.

.

pendencias do Estádio da

10;15 horas: Corrida In- 30ciedade Re'creativa Hu­

fantil; (5 a 8 anos) Saida maitá.
do Estádio da S. R. H. num,

.

Aguard�mos com espec­

percurso de 50 mts. sendo tativa os festejos do dia 9,
patrocinada p�lo Sr. Rene que por certo hão de ser

Genro. dos mais interessantes, e

10,30 horas: �abo .de I
certamente marcarão "era"

Guerra; Duas eqUIpes dIS- .

nos meios esportivos de No-
t f 'd

I -'

pu arão a re ert a prova, va Trento.

PA'RTICIPACAO
,

ANTÔNIO HÉLIO SANTOS
:e:

MARlAZINHA CUNEO COSTA SANTOS

-,
participam aos seus parentes e pessoas de

suas relações o nascimento, no dia 29 do COl;­
rente, na Maternidade dr. Carlos Corrêa de
uma robusta menina que na Pia Batismal rece­
berá '0 nome de GISELE MARIA.

.._----- ------

technicolor
No Programa:
Repórter na Tela. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 14 anos.

,.
C O M UNI. C A D O n.o 83

LEILõES ESPECIAIS DE DIVISAS PARA PRO-

DUTOS DESTINADOS À AGRICULTURA TURFE EM FLORIANO'P'OLIS
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna

. As - 2hs.

público, em aditamento ao que se contém no seu "CO- Continuação da ·4a Pag.) freu grande flceitação no Ernest BORGNINE em:

MUNI�ADO N.o 78", de 9-7-56, que também acolherá �f:t:�!as e elegantes se- �1eio tEul'Íbístico florianopoli-I MARTY

excepCIonalmente pedidos de licença de importação para .

que encabeçam e càno. m ora essa nova mo- Preços: 10,00 :- 5,00.

HEXACLORETO DE BENZENO (BHC) _ via sêca _

alllmam o movimento, pro- dalidade de aposta no Hipó-
I Censura até 5 anos.

a 12% de isômetro gama (item 5.30.57, da Nomenclatura porcionando maior brilho drama da Ressacada seja
I As 4 - 7 - 9hs. .

Brasileira de Me�'cadorias), ao amparo de

certific.
adas de à� reuniões e

os. nobr�s va- desconhecida por muito dos

I
James STEWART .­

promessas de venda de câmbio adquiridos na "PRIMEIRA roes, tomados pelo Il1ves-. apostadores, não deixou de Ruth ROMAM em:

CATEGORIA _ INSETICIDAS E OUTROS PRODU-
I timento da dignidade e ho- I apresentar um movimento REGIÃO DO ODIO

TOS", dos leilõés especiais de divisas para agropecuária, I
nestidade característica do I :3atisfatório e que de semana technicolor

�I. que se refere o Comunicado n.o 59 de 13-10-55 que
l ambiente turfístico. Além I para semana amplia gran- No Programa:

:::rrá realizar nás semanas de 27 a 31:8-56 e 3 l!- 7�9-56.. d�s�es, ainda encontramos, I demente a percentagem do ReporteI' na Tela. Nac.

Rio de Janeiro,' 23 de agôsto de 1956
varlOS bem organizados pá- : movimento geral, porquan- Preços: 10,00 - 5,00.

a) Ignacio Tosta Filhó _ Diretor reos, competindo puros-! to na Carutaria Adelfhi e � Censura até 14 anos.

a) Adelino Debenedito _ Gerente". sangue que já b.rilharam
.

Engraxataria Gaúcha pos,,:
.

.

_��o·---"··-A-ôiversàr"iôsM��_��._�_----MW I ��i��:ó���m;;l�l� R�o�l�r:t��; ��Salq�:/��apo� ���:���� ·�jiiiiiijj"�-,íiiil��1f1·'II'I!ii!!iliiiiI'''lliiiirW),Jiiiiijjjjiiil.-"
. ,

' ,.

ba e que aqUI, apresentan-; nar-se da verdade, enquan-_�1 r:

.MENINA VERA LuCIA. mulamos a Vera-Lucia vo- do a mesma bondade quan t t

Transcorreu ôntem o ani- t d f r 'dd'
-, o que ao mesmo. empo, en-

'os e e ICI ,a
. e� exte�sl- I do naqueles, não deixam I contrará pessoas capazes

versário natalício da ga- vos aos seus dignos gel1lto- . de proporcionar aos. seus I e dotadas da máxima aten­

lante e intÉdigente menina res. , fans, o sabor da sensação I ção para com' os interes-
. Vera-Lúcia, encanto do lar MENINO OSMAR ALE- 'lias magníficas vitórias. sados dessa nova modalida-

______eLo nosso prezado amigo e XANDRE BASTOS conqui�tadas. I de de apostas.

distin-t�onterrâneo sr. Hé- A data de amanhã as-
. Contll1uando, destacamos

Iia Pôrto e de sua exma. sin�al.a a de. ani�ersário na-

I
a o�ortuna introdução nQ Grato- pela atenção e até

. espôsa d. racema pôrto. bltclo do mtehgente me- mOVImento das apostas a
..

a proxlma reunião' colegas
A aniversariante que já nino Osmár Alexandre Bas- ACUMULADA, a que so- turfistas.

conta com vasto circulo de tos, filho do sr. Osmar Bas­

amizades em' nossa Capi- -tos Despachante Aduanei­
tal na oportunidade ofere- 1'0 e ,de sua exma. espôsa d. !

ceu aos seus inúmeros ami- Salvatina Ramos Bastos.

guinhas e admiradores uma Às muitas homenagens
festiva mesa de finos doces que lhe serão prestadas,
e guaranás. juntamos as nossas com vo-

I

Embora tardiamente, for-' tos de felicidades. rua 24 de Maio, .748 rio Estreito - Informações no local.

Ma rmilas .: (;osioheira
Fornece-se marmitas à domicilio.
Cosinha de P ordem.

-

Precisa de cosínheira, exigindo-se referência. Tra-'
'tal' no "Restaurante Rosa à Praça-Lã de Novembro.

Vende-se' ou -arrenda-se o Perola Restaun1l1te. sito à

1.'1·.'
As 2 - 4 - 7 - 9h!,.
Alberto. RUCHELL

Marisa
"

PRADO - Vanja
ORICO em:

O CANGACEIRO
S J Programa:
Cine Reporter. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 14 anos.

As :.__ 2,30hs.
Alberto RUCHELL

Marisa PRADO - Vanja
ORICO em:

O CANGACEIRO
Preços: 10.00 - 5.500.
Censura até 1'4 anos.

As - 7,30hs.
, -Rossano BRAZZI
Katharine KEPURBN em:

.QUANDO O CORACAO
FLORESCE

�

technieôlor
No Programa:
Repórter na Tela. Nac.

'� flreç..9�: lQ,.ilo <� 5,00.
Censura' até 14' anos.

.'

As - 2hs.
10) GUARDAS E LA­

DRÕES
20) PUNHO VINGADOR
30) o DRAGÃO NEGRO

- 11 /12..
Preços : 8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

As - 7,30hs.
VINGANÇA TERRIVEL
C-om: Van Heflynn - te­

chnicolor

CABEÇA DE PRAIA
Com: Tony Curtis. Tech­

nicolor

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 2hs..

10) PUNHO VINGA­
DOR
20) . O DRAGA0 NEGRO
30) GUARDAS E LA- i

DRÕES j
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura' até 10 anos.

As ...:._ 8hs.
James STEWART

Ruth ROMAM em:

REGIÃO DO ODIO
teclmicolor

N o Programa:
Reporter na Tela. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
. Censura até 14 anos.

5.99.99 - Concentrados que contenham minerais, vit i­

minas e antibióticos, exceto penicilina, des­
tinados ao enriquecimento das rações para
animais (VIDE NOTAS IV e V).

(;.74.20 - Pulverizadores e polvilh,adeiras manuais ou

costais, para uso agrícola (Vide NOTA l).
NOTA: Os pulverizadores e polvilhadeirns
motorizados estão classificados no item

6.74.20 dos leilões normais.
INCI�UIR

Concentrados que contenham minerais, vita ...

minas e antibióticos, exceto penicilina, desti-

nados ao enriquecimento das racões para
animais (Vide NOTAS IV e V).

>

OBS. - Os pedidos de licença da espécie de­
verão ser previamente visados pela Conf'ede­
ração Nacional da Indústria (atestando não

existir similar nacional do produto a ser im­

portado), e pelo Ministério da Agricultura, A'
aplicação final do produto importado será

fiscalizada, a pedido da CACEX, pela COFAP
e pelas Secretarias de Àgricultura dos Es­
tados.

ô.74.20 - Pulverizadores, não motoriza dos, de capaci­
dade superior a 25 litros (exclusive), polvi­
Ihadeiras manuais ou costais, e injetores ma­

nuais de tipo especial para fumigação e dis­
tribuição de fertilizantes no solo,' para uso

agrícola (Vide NOTA I).
.

OBS••- Os pulverizadores e polvilhadeiras
motorizados estão classificados no item
6.74.20 dos leilões comuns,

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1956

a) Ignacio Tosta Filho - 'Diretor
,

'

a) Adelino Debenedito - Gerente'"

��..� �.

Banco' 'do Brasil

.....

5.99.99

-l

I
I
I

s. A.
. "Comunicado 'n.o 84

"A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna

público, para orientação dós. interessados, de referência

à. classific�ção de mercadorias para Importacão, pre­

vista pela Instrução n.o Ll R, da Superintendência da

Moeda e do Crédito, de 22-6-55, que:
I - a expressão' "máquinas fotográficas" men­

cionada como exceção no item 8.51.20 da 3.a

categoria e incluído no item 8.51.20 de 4.a

categoria, compreende todo e -qualquer apa­
relho ou instrumento para fotografia não se

. restringindo, apenas a câmaras fotog�áficas;
II - a rubrica 6�08.16 (lâmpadas de arco voltaico,

exclusive para fins ornamentais). subordina­
-da a terceira. categoria, não abriga a impor­
portação de "Ia ternas (lamps) a arco vol­
taico para projetores clnematograficos
material êste classificado no item 8�52.50
(pertences e acessórios para máquinas "cine-

matográficas, não especificadas), incluído
/ na quarta categoria;

III - reexaminando algumas classificarões que vi-
nha adotando esclarece:

.'

- que os contadores "Geiger" devem ser enqua­
drados no item 8.59.00 da primeira catego­
ria, desde que Os pedidos sejam apresentadus
com catálogos que bem os caracterizem;

_._ que as bancadas de teste para bombas inje­
toras de óleo se subordinam ao item 8.55.!l!J
da terceira categoria;

IV � entre as "tintas para estamparia de tecidos"

importáveis sob a classificação 8.66.30, da
2.a categ.oria, não se incluem tínt.as para es-

tamparia de laminados ,plásticos:
.

V - são as seguintes as classificaéões correbs
dos produtos abaixo:

.

- "Qpax" e "Treopax" (preparações para ce­

râmica), item 5.57.99, da 5.a categoria, po­
dendo ser import&dos pela rubrica 5.99.99 da
4.a categoria, quando preenchida as condi­

ções para isso estipuladas na Instrução
n.o 118;

- "Ultrox" e Z�rc'opax", nomes comerciais

pa;ra o "�i.l.icat� de Zircônio" - produto quí-
_

mICO defll1ldo. Item 5.18.79, da 2.a categoria;
- Musk ketone (almiscar "'k-etone" - 2 6 -

"dinitro - 3, 5 - dimetil - 4 aceto-terci'ário­
butil benzeno atI 4 -terciário-butil - 3 5 -

dinitro - 2,6 - dimetil-acetofenona' -

também designado impl'o))riamente como di­
nitro-psendo-butil-hexi�cetona), no it e m

5.39.94,. da terceira categoria;
- Musk ambrete (almiscar "ambl'ete" - 2 4 -

dinitro -:- 3-metil-G-terciário�butil-anj.�01):
item 5.33.'8�, da terceira categoria;

.

Musk sailf hlmiscar" xibol - 2,4,6 - trinitro

3, 5-dimetil-terciário-butil-benzeno ou tri!;lÍ­

tro-butil-metaxileno): item 5.30.82, da se-

gunda categoria;
.

VI - o item 5.49.20 da primeira categoria - cimen­
tos e outras preparações dentárias - só ad­
mite o enquadramento de' produtos acondi­
cionados' em embalagens originais' de fabri­
cante, aCOlJ1panhado das respectivas instru­

ções de uso, pronto para a venda direta aos

odontologista.
( .

I .

Rio de .Janeiro, 23. de agôsto de 1956
fi) Ignacio Tosta Filho - DIRETOR
a) Adelino Debenedito - GERENTE

i
......

·-v
.....

li-.....õ�w.-SEÕÕliB:sf�
I Uma bo� casa de madeira, situada na pl;aia de

Itapema. Tratar com o proprietário Sr. Oswaldo Damas­

ceno da Silva' a 'rua Crispim Mira, 22 - Tene: 3119.
,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 2 de Setembro de 1956
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l Com ii Biblia na Mão
DOMINGO, 2 UE SETEMBRO

Vai Viajar?Fundedores da
" Clv,iliza,ção

(Cotínuação da 3a. página)' são. êles especialistas' q�12
,

trabalham em cooperaçao
mente para o cultivo do sólo com espécialistas brasileiros
E isso sem' contar o con tró- através -do Escritório Técni­

le da erosão, irrigação, arma- co de Agricultura, repartição
zenamentd, retrígeração e fundada pelos governos do

transporte. .

'

,Brasil e dos Estados Unidos
"Em virtude de uma série Jenney, para destacar a

de .fatores � afil;:mou Jenney Jmportãncía e' a dignidade ,d,9
- sobre tudo do aumento na esfôrço cooperativo dos téc­
taxa de natalidade; a propor- nicos _ agrícolas, citou a se­

ção em que o abastecimento guinte 'frase do famoso esta··
do Brasil há de ser aumenta-' dista Daniel'Webster:
do deve ser quase duas vêzes "Não nos esqueçamos ja ..

.

, o atual abastecimento do res- ,mais qu : o cultivo da terra é
to do mundo",', mais importante trabalho
Jeuu'ey fêz .estas declara- do homem,

'

ções por ocasião 'de uma con- "Quando o cultivo começa,
terêncía 'de especíahstas . do seguem-se outras artes.
Ponto Quatro que se realizou "Os agricultores, por isso,
recentemente no Rio .de Ja- '§ão OS fundadores da civiliza-
neíro. ção",

A minha alma espera somente em Deus: dêle vem

fi minha salvacão. (Salmo 6,2:1). Leia Salmo 62:1-8.

HULL, mi�ha didade !Jatal, tenciona erguer uma es­

tátua em memória de Alexandre Selkirk, que se Supõe
ter sido o primeiro navegador a sair de nosso pôrto em

viagem de exploração. No momento, a estátua não será
Jo próprio Selkirk: mas do personagem imaginário mui­
to famoso, criado sob a inspiração das proezas de Selkirk
_ Robinson Cru soe.

Realmente Robinson Crusoe deve ser lembrado não
somente como um homem que sabia usar sua imaginação,
mas sobretudo como aquêle que sabia que devia contar
sempre com Deus. A fim de fugir da ilha solitária, onde,
se achava exilado, fêz um barco, ca-vando um tronco de
:1I'VOre. Depois de pronto notou que o' barco era muito
pesado para ser arrastado até o mar. E com grande de­
sespêro asaentou-se e chorou. Mas tendo pensado nos re­

cursos de Deus, pôs-se a trabalhar de novo. Cavou um

buraco ao redor do barco e abriu um canal até a praia.
'Quando a ma ré subiu, a embarcação de Crusoe foi leva­
da para o mar. O que um homem sozinho não pôde fazer,
foi muito fácil para o homem e Deus.

Procuremos, também, compreender os' meios de
Deus e 'o seu amor por nós e usemos os seus recursos.

ORAÇÃO
,

Ó Senhor, nosso Deus, tu nos tens dotado de fôrça
� sabedoría. Ajuda-nos a compreender que estas coisas
são vislumbres de tua glória eterna. Ajuda-nos a bus­
car-te sempre, ó fonte de. tôda fôrça c de tôda sabedorla,
Em nome do Salvador. Amém.

I

-...

EDJTAl
JUíZO' DE DIREITO' 'f'ÇãO' porém usada, que foi a,-�

DA PRIMEIRA VARA DA valiada em 2,500,00, (dois mil
I

COMARCA DE FLORIANó- e quinhentos cruzeiros) 2.-­
.

I.'. PO'LIS' Um ,r,ádio, marca "Empire
Edital de segunda praça com modelo R.V,M. 54, de oito val-

O' praz'O.de dez' (10) dias vulas com 'toca disco, usado,
.

,O. 'Doutor Eugênio eIP bom es tado de conserva- I
'trofupówsRy 'I'auloís Fi- ção (novo), avallado judicial,

,

lho .' Juiz de Dir,eito' -da mente em Cr$ 5,000,00 (cinco
2,â 'Vara, em' exercício C:CI mil cruzeiros), 3,- Uma má,
Cargo 'de Juiz de Pireíto quina' para. permanente, à
'dà La

'

Vara, em' exerc óleo, elétrica, sem marca, em

digo, da Comarca de Flo- bom estádo de conservação t

rtanópolis, Estado' d e funcionamento, usada, que
'Santa Catarina;" na for- foi, avaliada, judicialmente,
ma da lei, etc., em Cr$ 5,000,00 (cinco mil

Faz Saber a quem o presen- cruzeiros); 4.- Uma mesa de
te edital de segunda praça manicure, em pés de ferro
com o prazo de dez (lO) dias niquelada, nova, em bom es­

virem, ou dêle conhecimento tado de conservação, avalin­
tiverem que, no dia desasse- da em Cr$ 1.000,00 (um mil
te (l7) de ,setembro próXiln?l'

cruzeiros). ':E pa.ra
que chegue

'vindouro, as 14 horas, a ao conhecimento de todos
frente do Palácio da Justiça mandou ,expedir o presente
sito nesta Capital à Praça I edital, que será afixado no

pe.reíra e Oliveira, o Ofic.ialllUgar de .costume e publicado
de Justiça, em exercício,> dês- na forma da lei. Dado e pas­
te Juizo,' levará a público. sado nesta cidade de Floria
pregão de venda e leilão a I nópolis, aos vinte dias do
quem mais der, e o maior I mês de agosto do ano de mil
lanço oferecer sôbre a quan-, novecentos e cincoenta e

tia de Cr$ 13.500·,00, valor dos I seis. Eu, (as.) Hygdno Luiz
bens penhorados à Ney Car-' Gonzaga, Escrivão o subscre­
los Silva na ação executiva vi: (Ass.) Eugênio Trompa­
que

-

lhe move José Augusto. 'wsky Taulois Juiz de Direito
de Farias, sendo ditos bens da La Vara, em exercício.
os seguintes:- L:- Uma bi-'
cicleta, !TIarca Moriarck, n.o conrere. com o original.: . . .

19.59,00, nova; sem farol, -- Hygino Luiz Gonzaga. r
i FABRICA DE RENDAS E BORDADOS' HOEPCKE S. A.'

em bom estado de conserva- Escriv�o.··�a Cívil da l.aV:.l{l'af,
.

I
_� _"'_M

� Assembléia Ger�' Extraordinária I
• .

'
.

" Um Ford Prefect 1950 em

:
",� EDITAL DE '- >:NVOCAIÇÃO i perfeito estado só a vista,

,

...'
"

. I ver tratar na Rua 24 de

. Pelo",.p{ese?te ficam convoca.dos o.
s senho�'es

aCIO_1
Maio 930 Estreito.

nistas da Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke S: A.,'
.

'I

para em 'assembléia geral, extraordinária, se' reunirem "

na sede social, à rua Felipe Schmidt, s/no, nesta Capital, '

(�ia 3 de outubro do corrente ano, às 14 .horas, com a n•••
�' .

/

PENSAMENTO PARA O DIA-

O 'Senhor é a minha f'õrca e o meu ,cântico.
FRANI{ BAJ<:ER (Inglaterra)

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO
reconheceram que haviam êles (Pedro e João).

, estado com Jesus. (Atos 4·:13):Leia Lucas 19:1-10.

I UMA NOITE, em palestra com alguns cristãos afri­

I «anos, falávamos a respeito ele suas experiências pes­

I.c,oais critãs, Testificaram êles então que os indivíduos,
! :ildeias e distritos que aeeitaram e viviam sob a influ­
I i'mcia do Evangelho de Cristo, mudaram completamente.
! Depois', enquanto descorríamos sôbre as dificuldades da

vida, o. chefe da aldeia, êle mesmo cristão, disse o se­

guinte: "Quanto ao modo de, encarar as dificuldades da
\ ida nós podemos fàcilmente notar a diferença. Algumas
pessoas são cristã,' outras não o são. As critãos diante

'j (ias dificuldades agem de maneira diferente".

,
Por que todos os homens não se tornam cristãos?

rPor que não permitimos que o poder transformador de
! Deus mude radicalmente o .nosso-pensamento e a nossa

atitude, as nossas palavras e os nossos atas? Por que
.

não" nos tornamos, tu e eu, centros de influência cr-istã
para a comunidade, para os grupos e para o mundo in-
tsiro ?

.

Por que não há de o povo reconhecer, quando' nos
reun imos., que temos estado com Cristo?

For que não permitimos que esta manhã seja a

hora de submissão completa a Jesus?
I .

Por que não nos> tornamos hoje uma testemunha

viy,� do seu poiler transformador '! Os outros homens vão
n'ohtr a, Ç!ifereri�a.:. ,"\.

. ORAÇÃO _

Perdoa-me, ó Cristo, pois eu não tenho sido a tes-
tertninha que eu devia ser do teu amor e da tua miseÍ'i­
cOl'dia. Ajuda-me hoje a ficar sob a tua iufluência e a'
transmitir o .teu poder trailsformador a todos aquêles
que eu encontrar em meu caminho. EIll -teu nome. Amém.

,

.......;

CRCZEIRO DO SUL
Reserve no LUX HOTEL VARIG

I PANAIRseu bilhete de passagem
.

!lEAL

! SADIA

·A PREÇO OFICIAL

,
Telefones 2021·_ 2022'

VENDE-SE

Os clubes e O' dirpito
. auíeral

Sensacional vuorle d'a
U.B_t. no S'upremo
Tribunal Fed·eral

Estão obrigados a pagar Direitos
.

Autorais, por

execuções de músicas ém seus bailes, festas e "i'euniões
sociaís, as Associações Recreativas e Desportivas ..

A decisão roi tomuda, dia 20 à tarde, pelo Supremo
Tribunal Federal,' em sessão plenária, por oito votos
contra um, ao julgar em Grau de Embargos Recursº Ex­
traordinário Interposto po'r um Clube· Recreàtivo, que
se negava a pagar aque�es direitos.

Os Embargos foram pleiteados pela UNI4Q BRA-
,

SILEIRA DE COlVIPOSITORES que, não se conformando.
com um julgado de que fura relator o Ministro·' Afrânio
Costa, dando ganho de causá �"\iri\�e de São Paulo,
levou a demanda a lJ1TI pronunciamento definitivo do
Supremo.

Fica, assim ence1'rada a debatida questão, l'econhe­
(�endo-se aos. Au tOl'es �'e Compositores o direito de exigi­
rem remuneração pelo nso ,de suas músicas em bailes,
festas e. reuniões_ sociais, lev:;tdas' a efeito por aquelàs
Associações.

Vi(l\J�lI', D lI\;ÉT A'S
Fl;O-RiANÓPOl1S. � RIO ÁS' 3""
FPOLlS�-'-S. PAUlC):-fl'() �'.I 4�"
fiPOLlS.� CUBITIBf\,-RIO AOS' 5ABS,

SERyt'ÇPS AÉREOS','
("'pí 171='11)1'"\· ri" �III'

seguinte
ORDEM DO DIA

Aumento de capital
Reforma dos estatutos
Outros assuntos de iriteresse .da Sociedade
Floriancípolis, 31 de agosto de 1956

/ Rudolfo Sclteidemantel _ ,Diretoi'-Presidente

i
,

\���;:.�......

PENSAMENTO P4RA O DIA

,I O Evangelho de CristÕ, é o poder transformador da
>ida do indivíduo e da sociedade.

I ODD HAGEN (Suíça)

Inshluló Br asil Esta,dos
Unidos de Flo�i�nópol�s

; ,

BOLSAS DE ESTUDO
Avisamos aOll senhores sócios e demais interessados

que estamos recebendo',inscrições para' Bolsas de Esttido
110S Estados Unidos, referente ao Período 19'57 _ 1958.

I 1
Podem candidatar-se portadores de, diploma de

Cursô Superior e tambem estudantes sec-undarios, ainda
I
: J:.ão diplomados. Estes ultimos terão que custear sua via-
'gem de' ida e volta. \

I
'

As inscriçõe�' serã.o rec�bidas até o dia 30 de Se-
iembro.

'

Para maiores i'nformações, queiram dirigjr-se ftO 'sr.

Eurico Hosterno, Edif. _ São Jorge _ Rua Trajano, 12
_ Sala, 10.

SETEMBRO

Dia 6 CQ) _ Soirée dos casados. 'Uma fe.stã
'lÍ!úplei?, nova, origínal; uma festa alégre, in--

i tima, agràdavel. Algumas slirpreza.s: bôln re­

pertório, anjmação de Osvaldo Rubim e artitas
da' sempre cooperante Anita Garibaldi. Um cD­
quiteI ofeJ!ecido pelo RON MERINO e COMPA­
NHIA PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO (Bis­
coitos DUÇHEN). representados nesta praça
pela Comércio e Indústria Germano Stein S/A.
'e G. da Costa Pereira S/A, respectivamente.

EXCLUSIVAMENTE PARA CASADOS,

.
. '/Mes.as Cr$ 200,00. �,

Dia X --:- Grande BINGO _ Séde Socil:d. En­
tre outros prêmios uma fina mobília ,de varan­

dado

., .-

EDITAL
- "

FEDERACÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE
.

-

SANTA CATARINA· I'·O ptesidente da Federação dos Empregados. no Co­
mércio' de Santã' Catarina, no exercício de suas' funÇ.ões,
conforme- os Estatutos, convoca os sen(hrir�s membros',
do Conselho de Representantes' desta Entidade, para· a
reunião ordinária a realizar-se em sua séde, à rua Tra-

I
jano nO 14,' (Altos da Confeitaria Ghiquinho), nes'ta Ca- i
nital, nos dias 8' e 9 de setembro do c.a. às 19 horas, com
� objetivo de aprovar:

..-

.

10) APROVAR A PROPOSTA ORÇAMENTARIA
PARA 0\ EXERCICIO 1957

20) APROVAR O PEDIDO DE FILIAÇÃO DOS
SINDICATOS DOS EMPREGADOS NO' CO­
MÉRCIO DE LAJES E RIO DO SUL.

Não havendo, número legal para funcionar- a hora

:l.praz�,da, a' reuni'ão será instàlada às 20 horas, em se­

gund:;t convocação, com qualquer número de delegações
presentes.·

Florianópolis, 27 de agôsto de 1956 ..
HIPÓLITO DO VALE PEREIRA Presidente

\
'

�/
-- __--------__-- __------------------L------------------------

Waldemiro Cascaes
Presi'dente

I
I

I
r

r
-

Dia 16 CD) _ Soirée Juvenil.
Dia 16 '(D) : _ Soirée Juv�nil.·

Dia· 29 (S) _ Soirée�

Vende-se uma máquina registradora marca Inter­
nationál em estado de nova e 2 balanças Filizola.

Tratar à rua Alvaro de Carvalho _ 66.

,,'10
_•••••

�

ALUGA-SE
Aluga�se dois. a\art�ruentos. Ver· e tratar na Félipe

3chmidt 162, das 16 hs. as 18 hs.

/ ;atC.

Lavando" com Sabão

:' »>iraem' ESfJecialidade
i daEGla. TIIZIL, IIBDSIIIU-J8Iolllle, �1I.regreglltr&dl)

7 economiza-se jempo�e�diDbeiro "

-,

.�

. C)��2�'RCti,
, 41·

Esp EC IAlIDADE

.

"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- . .....,'"

falou o dr. -

I' - -" .

Segundo revelam círculos leiros da In ga Ils Shipbuil-. A expI:ess�o �u.erra eeonõ- Assim, Washington con.cor- 1 te�a de aranha _

de compro- declarou que não precíva.
Carlos Iteg ís, repetindo o

.. , " h' it \'" . C' ti P, mica esta prtncípiando a

VUI-,
dou, em principio, em tínan-

I
mESaS e obrigaçôes econômí- Com arrogância. ,

pedido ao Presidente do I OfICIaIS da Sina, a mm a rnrig OI pora 1O.n, em. - a�- gnrízar-ss. cíar a reprêsa de Aswan, cu- cas e políticas e um tempo. E' que êle contava com ::JS
•

Tribunal para qu-e este I probabilidade de que venha cougoula, Estado de Missurl, I. Aparece... cf:lda 'vez co� ma jo custo �ot!ll subiri,a a mais I Fa�an�o sempre E;m a�uda promessas do Kremlin.

'bI" Ju-
I
a ser iniciada, ·em breve, a para a Mcírre-McComack 101' frequencla, em artigos e' de ,um bllhào de dolares.

,
economlca"o Kremlin fOI le- Mas em Moscou os ventos

v?lte a pu. icar ',

a sua. I .
-

de petróleo no Lines, que as utilizará no .notícías, na imprensa mter-I Mas, nessa altura, o Egito i vando o �gIto a acreditar que sopravam em outra direção.
rispru dencia, como

_

vinha I exp oraçao
•.

_

.

. N 'I nacional!
.

começou de n.amoro com Q na.o precisava mais do mundo No �omEnto em qu.e Dulles
fazeildo até 1954 ano em I nordeste daquele pais. Re serviço enhe ova Y?Ik e

E encontra lugar nas dls-- mundo comUl1lsta. OCidental. anunclOU a retirada do cré-,

f'
.

t . ;o:Upida 'In- centemente foi aberto um os portos da costa oriental sertacões dos cQnfer,encistas 1 Esquecido da reprêsa, o go- Pois s·e a Rússia esta'Va dis- dito ao Egito oS jornatist1s
q.ue. OI 111 elIbI' ._. d'-

I

poco de petróleo no Iraque, da América do Sul. Até"-1> _povo 'já .fala.dos prç- vêrno do Cah'o .deu para posta a ajl!dá-Io em tudo

lJ]correram a� �inistro do Ex-
slsbu pela pu Icaçao, 1 ,

3- k da fronte i- -:0:- blemas m.tern�clOnals em tei: querer armas e .eqUlpamentos que. nEc.essltass�, para
.
que terior da B,u,;;sla, o .camarada

'zendo que o ano passado, apenas a b.m . mos de dmhelro. de guerra., preCisaria o Cairo de ajuda Shepilov.
os convencionais, já haviam ra Sina, cUJO rendlmen.to Cor_no e�emplo, artkul�s- O Kr.e.:nHn, sempre interE;s- norte-a;:nericana ?

... _ •

o d t I grama no tem sido plenamente satIs- A recente greve da inclús- tas, Jornallstas, conferenClg· sado em p_r()mov�r .
guerras C0!ll ISSO tudo, a paClenC13 "Ent�o - perguntaram eles

paR.,a o .um e e ,

fatório. Por outro lado, o tria siderúrgica norte-ame- ta�, citam casos como da re- p.a:�·a beneflClO propno, pron- de TIo Sam esgo�ou-se. -:- a Russi� vai correr em a-
mesmo dIa, de Urussanga,

.. p' bl'
. -

T
. presa Aswan. tlfwou-"e a vender armas;'lO E chegou o dia em que G Juda ao EgIto e dar a Nasser

fazendo tal pedido. JUstifi-1
Mllllstro das Obras u !cas f1l!ana nao perml Ira que se_

Trata-s.e de 'um projeto re Egíto. Secretátio de Estado John o dinheiro para a reprêsa ?

cou que os bachareis, ao anunciou que o gover?o ja igLialada a produção ré- ferente a9,Egíto. !'>- prime;ra ?peração foi

I'
Foster Dulles disse sere_na Shepilov sorriu. Discreta-

,

d . .... nor- sírio decidira consultar tec- corde de aço alcançada pe- A represa de Aswan, n3 feita atraves da Tcheco-Eslo- mas francamente ao Eglto mente. E falou no desejo queenves e reCOllerem �.$ .� tcheco-eslavacos egip- los Estados Unidos no ano Nilo, viria contribuir para o vaquia. que os Estados Unidos não.a Rússia tem de dar ajuda
mas ditadas pelo Tnb.unal n�"os .., : passado e qLÍe se elevou a desenvolvimento econômico O Egito' hipotecou colheitas maIs estavam disposto.;; a fi- econômica a todos oS paises
do Estado eram obl'igados elOS e bntal1lcos, a pIOpOS.I- do Egito. De maneira decisi- de algodão no valor de 200 nall�iar a reprêsa de Aswen. amigos.
a St1Pl'il'e� esta falta, em to de ofertas feitas por �l- 177 milhões de toneladas. va.

, . I milhões de dólares para com- !,or essa época - fi.ns do Falou, da amizade que tem
. - t .. � E _ gumas firmas internaclO- As compras de aço que os Naturalmente, os eglpclos prar armas tchecas. mes passado -:- o presidente pelo Egito.

pubhcaçoes de ou 10". S
•

'U a montagem de 8st'ldos Unidos fizeram no não possuem recurso� ade-I Naturalmente, a ajuda (e Nasser do Egito andava em Disse do's propósitos pacífi-
tados, quando, podena.m, nals �ar " .', 1 t ,AI Japão e na Alemanha du- quad_os para construirem a. eu digo. ajuda' en�re aspas� declarçu que não precisava.' Cos da União Soviética.
com grande facilidade m- uma I e m,Ula c e pe 10 eo

I
. . .' represa. I economlca da Russla nunCa € com Tito ·e Nehru. .

I E do grande programa de

t ' . t r pensamento dos na síria. rante. � _greve, dificilmente
.

Estão, nêsse caso, em pé de I feita sem intenções políti- Os três a�havam-se. re:tmi- ,a;juda económica do Krem-
el PI e a o

-:0:- permlbrao vencer a escassez Igualdade com tantas' outras Caso dos na bela Ilha de Br1Ol1l, no 1m.
srs. desembargadores, o que I do material. ,A grande procu nações. I �1!-e.m quizer receber .ajud:J Mar Adriático. ! Mas quanto a financiar a

evitaria, tambem, um cem A Holanda manteve, no
I., "

"
" Que, por div,ersas

'

causas: sovletlca tem q.ue estar pl'e- Quando soube que.os Esta- gigantesca reprêsa do Egito ...

,numero de recursos, que pliimeiro semestre dêste ano, i
la pOI pai te da mdustIla de pódem ser designada;s como p�l'ad_o par� pa.gar o preço I dos Unidos já. não. pensavam, Bem, a -resposta .era 'nyte.

fatalmente não serão pro-'
.

ão como o primeiro'
, nações sub-desenvolvIdas. I n�o SO em dmhe,l1:o mas tam- em dar-lhe dmhelro, Nasser I :Nyet quer dizer não.sua pOSIÇ

.
. construção, de maquinarias Inicialmente, o Egito vol- bem o preço pohtJco.

!)aís do mundo, no que dlz
tau-sI" para os Estados Uni- Isto é, assim mesmo quan-'

'

-

1 e de equipamentos ferroviá- -

respeito à expol'taçao c e dos..
-

do o negó�i� é fei�? atra"és., . • 'rio compensarão a sensível d t I t t C O t d dcel'veja, esperando-se mes- Os norte-am�l'licanos cOE- e un� sa e I a sovre ICO. 0-

POr uni a e
.

.

f' do ano seja Queda da procura por parte cordarª-m ,em ajudar, o gover mo f?1 o '�aso das armas para

Imo que, no Im _'. d::-, indú"tria automobilística. no do Cairo', considerando' o EgIto.
'

estabelecido., uu:' novo l:e- Espera�se que sejarn' produ _ ql}e a repr�sa viria ele'var
_

o O preço que o govêrno do V d _
.. C ,ii!' .

• •
"

corde. No prlmell'o semestre, l1lvel de vlda da populacao Cairei teve qu� pagar foi o
I en e, se pOI .1'IP 25.00Q,00, um gablllete dentano

zielos G milhões de carros,
-

I t T 2l'eo'istrou-se um aumento de egipcia.
_ ,

r,econhecimento dip1omático (',omp €� 9',.a rua ,raJ3;l1o, 5.

13"'7ct em comparação com
êste a1l0, nos EE. UU., o-que .E a ele.vaçao do l1lvel_de da China Ver�elha. " Mái{,inas completas' para fabricação de alcochoa-

" 10,

â t d corresponde a uma queda vlda de 'todas as populaçoes Ou melhor este foi apenas rios I '" d " .... -

o período correspon en e o
de 25%, em comparação com

é um dos objetivos perma- o comêco do' pagamento. ou se eIrOS, sen o uma 18xl uma Smger fanllhar, e

ano passado, pa.ssando as
1955.

nentes da política exterior No meu próximo comentá- 1110t.ores, uma Lavanderia motorizad� "lavagem a sêco",

exportações\ de 309.784 hec- norte-americana. rio co�tinuarei. no assunto. I uma residencia com ou sem moveis,
•

constando de L1
tolitros para 352,212. As ex- Contmuo l!oJ� comQ o te,ma I' qUartos,' hall, saleta, sala de jantar, sala ele estar, copa'

d guerra economlCa, u·e e o. . ,

,pol'tações para os Esta os
tema do momento na vida clzil1ha quarto de banho, quarto com entr[�da indepen-

Unidos se elevaram a 26.500 internacional.
, ,

dente para empregada. à rua Felipe Schmidt, 160 fone
hectolitros no primeiro se P A R A O F I G ,;Â D O No meu comentário anteri- 3742

'

mestre dêste ano, em c'om- K 01' expliquei como o Egito te- I

•

pal'aça-o com 21.500 no pri- I:
ve que pa,gar um alto preço:.,-' político para obter al'mas da'

meiro semestre de 1955. PRISÃO DE VENTRE Tcheco-EsJovaquia. f
-:0:- Mas o mal do entrosamento'

Dois dos mais modernos e P I LU LAS Do ADBAO E MOSSo
de questões econômkas' com'

, I o- questões políticas é que êle
luxuosos navios de ,long'o tende a estabelecer um cir- I
curso para carga e passageL As vertigens. rosto quente, falta de cuIa vicioso. I

.

t
ar, vomitos, tonltoiras e dores de O Egíto deixou de lado uma'

ros, que devem en rar em
, cabe('a, " maIOr par�e das veZeli f t

.

serviço em 1957, serão acio;- são devidas ao ma·o funciona.men,-· O er a tnor�e-:admericana para vendas, loja e depositos no centro de São Pàuloto do aparelho digestivo to consto-
a cons ruçao e uma gigan-

na0-0s pOl' turbinas a vapo.r quente Prisao de. Ventre As tesca reprêsa no Nilo. para
ele propulsão e engrenagens l'i1ulas do AbhaOto Moss sao IDdi- manter-se num negócio de procura representações em conta própria de fábrica�
l"edutoras que estão sendo cadas no tratamento da Prisão d" armaS com o Kremlin.

'

I

Ventre e suas manifestações r Ai começou o deslizamen+o . _

constrn ídas na.s fábricas da !ias Angior.olites Licenciadas pe- do govêrno do Cairo para a naCIonaIS. Dá referencias bancarias e comcl'ciais.
General Electric Company, ·Ia '�aude Publica: a.s Pilulas:lo .esfera' de influência dos so- ,

em LYnn, Estado de Massa- Abbade Moss são usadas por mI, viéticos.. !
(hAres cl,e Pessoas. faça fi seu·

!
Em pouco tempo, o Egíto"h",o.etts. Os navI'os estão tratam� t us d I II J 'd Ab'b d MCo c - ..n o com o o a_l>.u as o a e 055. viu-se _ voluntária ou invo- I

SGl1do çonstru_ídos nos esta- lutàriamente _ metido numa'

o ESTADO

Pelos Municipios ,

00 t."IQ.�a
FESTIVAMENTE COME- auscncia do pessôal das co- frade de pedra. O Nelson

MORADO O DIA DA CRIA. marcas de Ararariguá, Tur'- Moreira nunca recebeu tan­

çÃO DOS CURSOS JURI- vo e Orleans. to elogio. Falaram os Dr's.

.
DICaS NO BRASIL Ouviu-se o des. Ferreira Waldir, Marcondes de Mat­

"Vindo da Bahia; eu me Bastos, que pronunciou pri- tos, Manoel Lobão, Ataliba

encontro aqui, como se fôra moroso discurso, ressaltan- Cabral, Carlos Regis, Enio

na minha propr ia-casa" pa- do a figura histórica 'da de Oliveira, Pedro Ivo Mi­

lavra$ - do Presidente do comarca de Laguna, decJa- ra Gomes, o sr. Boaventura
, Tribunal rn.n do que era a sua pri- Barreto, etc.

por sugestão .do então mcira visita oficial que fa-
'

As 19% houve churrasco,
'Juiz da comarca de 'I'ubarão, zia àquela cidade. Seu dis- no Club Blondin, ocasião

dr. Euclides Cerqueira Cin- curso foi aplaudidissimo. em que se ouviu O· escrivão

tra ficou acertado, entre os Ao ágape compareceram Manoel Américo de Barros, r

bachareis e serventuários da a industr-ia, o comercio e conhecido tribuno da Lagu­
justiça, residente no sul- I alta sociedade de Laguna, na, cujo, silencio, estava

catarinense, que em cada I sendo fixados varios ins- sondo extranhado por to-
, ano, se reunissem na séde l tantan eos; pelo competente dos, pois, na ultima' reu-

. de urna das seis comarcas, � foto Bacha. I nião, em Urussanga, prO-Ique hoje já são sete, com a I
.

Terminado ' o almoço, o nunciou 1.111 discursos' e

crbcão da de Turvo. sr. Haroldo Candemil, ge- outros tantos paraledos ... ,

N,Ô primeiro ano, reuni- _
rente do Inco convidou o fóra os apartes... Varios

rum-se' em' 'I'ubarão e pos- sr. Presidente do Tribunal, «radcres, novamente se fi­

teriormente em Laguna, para uma' visita à modelar zeram ouvir, inclusive o sr.

Criciuma e Urussanga. No I instalação da Agencia do Manoel Brig ido Costa, que

ano pasado, ficou acertado
I Ince, tendo oferecido um falou em nome dos serven­

pelos presentes, que tendo
I cocktail,

na parde de sua ra- tuúríos da justiça.
em vista, a nenhuma

im-l
sidencia, no mesmo pre-

portância dada pelos ba- dio. Tambem o sr. Nelson O sr. Manoel Américo

chareis e serventuários das Moreira recepcionou 'o des. volta a f'alar, para convidar

comarcas de Araranguá e Ferreira Bastos, com va- os pí-esentes, a estarem na

Orleans que sistematica- rios bachareis e serventuá- Laguna, no dia 5 de Novem­

mente 'não comparecem, e, rios da justiça, onde, como bro, para a solenidade da

tendo em vista ser 1956 o era natural, o "discursório''' colocação do retrato do des.

'1.'10 do Centenário' da co- andou às soltas. Sua espo- Ferreira Bastos, na sala do

1tl�HCa de Laguna, que a I sa e filhas foram incansa- .i'.h'i em Laguna, no que é

festa foss� :eali_zada naque- I v�!Ís, serv�ndo salgadinhos e aplaudido .por todos.
la: legendana Cidade, como f in as bebidas. Encerrando as solen ida-

uma homenagem toda espe- Uma visita ao belo museu des. usou novamente da pa-

cis l, E assim foi feito. "Anita Caribaldi", que é a lavra o sr. Presidente do

No dia 11 do corrente, menina dos olhos do dr. Tribunal, agradecendo a

reulliram-se os interessados, João Marcondes de Mattos, todos e tecendo um verda­

no amplo salão de baile do ex-Juiz de Laguna e atual deiro hino de louvor à La­

Clube Recreativo Congres- Juiz de Tubarão, não podia gun a e sua' gente, pela pro­

so Lagunense, contando faltar. como não faltou. verbial hospital idade, ter­

com a presença, do Desem- O Dr. Enio Cavalazz.i] minando com as seguintes

bargador José Rocha Fer- Promotor de Laguna, com frases: "Vindo da Bahia,
reira Bastos, Presidente do sua verve inexgotavel, t.oj eu me encontro aqui, como

Tribunal de Justiça, que meu conta do ambiente. !As se fõra na minha propria

presidiu todas as solen ida- suas expressões: "distlnto casa".

des e reuniões. à bessa" e :'Si f'altov ' al- Por proposta do dr. Wal-

Nesta oportunidade, J_gz_ gll_..m para ser elogi�"�o que dir, anfitrião da festa, e,

urn li.ido discurso, o jovem levante o de(t'6''';-''':r!-€m de com aclamação geral, a reu­

e j a consagrado orador, outras que não podemos re-' n��1-��Tuba-

Norberto Urigaretti, estu- ter, eram de fazer, rir um rU0 -��

dante de direito, abordando
o tema da criação dos cur-

sos jurIdicos nõ Brasil" nas

Faculdades de ' DIreito de
Olinda e São Paulo. Antes

- desta criação, os brasilei­

ros eram forçados a de­

mandar Portugal, para es­

tudarem na tradicional CO-.
imbra,
Em seguida

vidos. Disse ainda, que a

p'ublicaçâo era feita, uma

vez pOl' semana, ém ql'latro
paginas, no Diário Oficial,
'tornando-se leitura amena

e facil, para os que lidam

com' o Direito. AiN.da com

a palavra, o dr. Gados- Re­

gis, fez um segundo pedi­
do ao sr. Presidente do Tri-

bunal, em nome da carava­

na de Tubal'ão, 'que fosse

ele. o interprete, junto ao

sr.' Governador do Estado

_para que o Forum de Tuba­

rão, tivesse
�

suas obras ter­

minadas, a� quais se acham

paradas ha cerca de qnze
meses. O des. Ferreira Ro­

cha, prometeu atender os

pedidos do oradór, dizendo

que confessava, desconhe­

cer, estare-m parada. sas

obras do Forum .� que fala­

ria, pessóalmen.te com o sr.

Governador, sobre' o as­

sunto.
Em seguida falou o dr.

Waldir TauJois, Juiz de Di­

reito da Comarca, que a­

gradeceu a comparênCia.
. -dos pl'eS'entes, lnsti.mando a

� a USIND DD

PARA LHE OFE�ECER � vahfag_em.;
I
I
I
I
I
I
I
I Embalagem Imp.rm.dvtt

com várias fôlhes

I para evitar umidade,

I
sujeirc e ccntcmlncções,

Embalagem r.forçada
para evito r
rompimentos, voscmentcs
e desperdícics,

Me.mo, depol. d. usado.
os sacas de papel valem dinheiro I
Não achando comprador, escreva
para ex. Postal, 8111 - São Paulo.

Guerra Econômrca

-_-_.- ------- ---�. -�._-

PEÇAS DE AUTO�OVflS'
Firma do ramo estabelecida decom ,organização

VIDROPOLIS AUTO PEÇAS

Rua Vitoria, 325 - São Paulo
- ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'A BATALHA PELO CARVÃO
CATARINENSE

Uma ieportagem de' Manra de,Se�ua Pereira

Vai ser erguido. em Laguna, Ó monulenl� a Inita Garibald
Rápido Traço d a Vida da Grandé Lut adora e Grande Apaíx onada _

Venceu- Dist âncias e Atravessou

Rios, Lutou à Frente d e Marinheiros, Partici pau de Batalhas Sangr entas; ao Lado de Seu Heroi, Garibaldi -. Os
Catarinenses Tomam a Iniciativa da Perpetu rção, no Bronze, 'Ilos Feitos de Sua Bela Coe staduana -O Projeto
Wanderley Junior, na Câmara Federal - C oncluída a "Maquete", Pelo Escultor Moacir Fernandes

.

�,
.

pela unificação da Itália. Foi guna, capital da R�pública baldi_merec� �llUito. E' a ex-; h�roic�_ e
.

er_n cUJa, base r�-
A d ta d 4 d t d mãe de generais 'e heroína de Juliana, berço de Amta Ga- pr. ssao glorifícadora da mU-1 P?usal ao, afmal, para a ,etel-a a ,e e agos o e

doís mundos. Não se vestiu de ribaldi. lher brasileira -. Cqmo um ato '
n ídade, as v, n�raveIs CmZ3[

1949 assinalou a passagem ouro e prata, mas tem o cul- PROJETO WANDERLEY de Justiça, ergamos um mo-I da grande heroína, de regres-do. centen,ano .

da mort� de to dos anos, como um exem- JUNIOR numento que > traduza em i 80 a,,Patna depoís de um se ..

Amta ��nbaldl. Mas. fOI um pIo' vivo de amor as grnnde; Publícamos, a seguir, o pro- bro�ze. os seus, feitos íncom-. culo ,

cent��all? que passou .quase causas do seu tempo. jeto n.o 935, apresentado na paravels.. . :em sílêncío, quando devia dar Por tudo isso é imortal! À- Câmara Federal pelo depu- i Essa homenagem devera i
margem .a _co�em?raçoes ex- nita Garibaldi, matuta cata- tado Wal:_lderl.ey Júnior, da ser uma 'estátua, em atitude;
cepcionars, pOlS a grande �e- rinense, musa da liberdade. bancada catarmense, e que I

... '"

roma catarínense e um SIm-
.

'

traz, também, as assinaturas I

b�lo. eterno de bravura, pa- HOMENAGEM À HER9INA dos deputados Portugal Ta-Itrtotísm., e amor. DE DOIS MUNDO� vares Antonio Carlos Leo- f
A MUSA DA LIBERDADE Se é 'verdade que houve a berto' Leal Hildebra�do de!
Não foi filha de rei, não tremenda injustiça de não ser Góes Daniel Faraco Líno

'

teve pérolas nos dedos, brí- comemorado condignamente Brau� e Raul Pila:
'-

Ilhantes ·n?s cabel,?s, colar �e
.

o centen�rio da mo�te .de "O congresso Nacional de-
agua-marínha, fOI uma f1- povos, Poís lutou ate o flm ereta:

'

I .:.---lha do .1JOVO e mulhe� de .es- de. sua cur.ta. v�da de �rint� Art. 1.0 _ Fica o Poder
,

. I ciou breve oração, recordan-
padachm�. Usou vestido sm- Anita Garíbaldí, também .e Exccut�v,? autorizado a !lb�ir I RIO, 2 (VA) _ Em soleni- do que, por ocasião de SUe
gelo e cinto de couro cru. verdade que, ha um ano mais um crédito de um mllhâo ] . "o p. I·, ,- te .. Est dosEscandalízou o seu burgo, �u- ou menos, �omeça a esboçar- (Cr$ 1.000.000,000) para:>.1 d.a�e realIzada,onv�m',.no .a! \,c:n e VIagem aos �. a
gIU com um belo guerreiro se um movimento que visa a criacão de um monumento a, lácío do Catete o presidente Un idos, teve oportumdade
� lutou nos mares do sul e prestar o devido culto à ex- Anita Garibaldi na cidade de I Juscelino Kubitschek de oli-I de entrar 'em contacto com

,

nas terras do seu. amor. Não traordinária mulher. E, como r,aCJ'una, Estado'de Santa Ca- veira assinou decreto crian-I as autoridades americanasteve reis a 'seus pes, mas tem Era natural, promovem-no tarína.
.

. o'·' A I
i . n le­o culto �os povos. !,ois lutou '?nterrâneos. de Anita, _cata- . Parágrafo único: l1:sse mo- d� � InstItuto de En�l gra n� c�mpo _da energ.I.1 uc

_�o conv�s .d�>-- Selval, nas rmenses r3:dlcados ou nao na numento, que de'verá repr�-' tomlca. Ao ato, que teve lu· aI, � ecolh.ndo vahosa� s�aguas hlst�nc:as da �aguna. terra barrIga-verde. sentar a grande heroina em gar no gabinete de trabalho gC3toes para que o Brasil nao
. pela Repu�lICa Juhana. A E� ag?sto �o ano passadQ, atitude 'heroica, t=�á, na sua do Chefe do góverno, compa.-! s= retardasse nesse terreno.mulher apa�xonada desdo- (ago�to e o mes em qu� ocor- base, local aproprIado para .

.

.

,170 '1 Nelson dr I Ac 'escentou chefe da nabrou-se em combatente, en- rem as datas do naSCImento guardar os seus despojos receram o o�nera
. , _

I o
..

fermeira, amazona, anjo. Foi e ,:\).10rte da heroina) ao mes- mortais. Melo, chefe da ca'3a mIlItar çao que .oe re:'este de tal}m-feita pris�oneira no combate n:o .tempo em que e-ra .cons- Art. 2.0 _ O Poder Execu- da presidencia da Repúb1i.! portância a energia atômicade ForqUll�as .
e, .s_upondo tltUl�a,_ em S�nta Catarma, � tivo reservará partI' do cré- ca e o secretário do Conse- I para o progresso do mundomorto GanbaldI, pedIU Para Comlssao Pro-Monumento a dito da autorização da presen 'N' 1 I t 'o I _procurar seu corpo. Oh, ei-Ia Anita Garibaldi, um grupo de te lei

.

para a transladação' lho ge seg�r�nça a�Iona." con emporan',o. qll: a
.'

n

como uma fi'gura de tragédia personalidades da colônia ca- dQ,3 re.>tos mortais de 'Anita professor AhplO CorreIa Ne-" glat'.:rra devera maugurar,
grega, a face transtorna-Ja, tarinense realizava uma bri- Garibaldi". to reitor da universidade de; no ar.o de 1961, sua primei­
um archote na mão ei3piando Ihante s9lenidade em,�onra à O projeto Wanderley Jú- são Paulo' general Edmundo I ra usina' de eletricidade a,cio-um a 'um o rosto dos mortos. sua glonosa conterranea, no nior é acompanhado de uma

'

.' s'1 o I d '1 t d' toMas, no campo juncado I
auditório do Ministério de E- -;brilhante justificação que, a-

Macedo SoarLs e / I �a, �r�- na a _pe � a omo esm ,�gr'1-
'c8;_daveres, o guerreiro louro ducação e Cultura. pós relatar os feitos da gran- sidente da CompanhIa SIde'l

do. FmalIzando, o p(eSlden-
n_ao e�tava. A moç.a fugiu en- Àquela �0�L3são, que tem, de. catarinense, assim ter- rúrgica Nacional e repr�3�n- te Juscelino �ubit3chek cha·
tao sobre o dorso de.um entre Os pI eSI<!entes de hon- mma.: 'tante do Centro BrasIleIro' mou a atençao dos' pres-en-cavalo, os ,cabelos soltos ra,9 doutor Joao To�az Ma�- "Anità Garibãldi é uma

'

"
.

o
• _, t ..' t" dao vento, as tochas dos olhos condes de Mattos, JUlZ de dI- glória do Brasil. Precisam os

de Ptsqmsas Fls,".als e QU I
es par� a Imp�r anela �sard.endo, sob a lua fria da l'eito da Laguna, e o historia- seus .patricios homenageá-la tras altas autOrIdades da resoluç(j�s tomadas pe.o

.serra, As .guardas fugíram �s- dor al�irante. Luca� .Alexan- com a mesma q�voção com República. _ I Conselho Nacional de Segu­
pantad�s,_ pens·ando que fq>s- d,re BOlteux, e preslcl�da pelo que Os estrangeiro:.• o fazem".' Após assinar o documento rança, relativamente ao pro-se apançao. E ela atravessou ·etesembargador Hennque da· Recorda em seo'uida oS h f d j bl m d ene gia tômic'fll,lrestas, passou a nado o Silv� '�ontes e tem como Se- principais' monumeirtos

'

que
o c e e o governo pronun- e a a r a· a.

RIO Canoas, percorreu vinte "Cl'etarlO-g'eral o tenente Ay- o-lorificam Anita· em várias
.

leguas, p�ra. ehcon�ra� o seu i'es U�ysséa. 9 mo�umento a' �idade eúropéias: e os poucos
amo.r, Pr!melrO leglO�ario de que v],�, s.el:a er!5Uldo na ve- que existem na pátria da he­
GanbaldI, lutou, maIS tarde, Ilha e hlstonca cldade da La- roina, destacanoo-se, rntre-
� êstes: o medalhão da praça

,DISSENCü""'ES NA ·U. D. N.·
Getúlio VargaI3"em Floriano-
polis: Q busto no Parque Mu-

I nicipaL de Bélo Horizon te e

A �União Democrática Na- nista fazendo qu -stão de fri- o monumento em honra rle

cional de Santa Catarina es- '!lar que '�com a minha ·elei- �l����:ldi e Anita, em Porto
í _l!!íj�!!!!!=�!!�!:!!!!!����=��

tará dividida? ção foi içada nO Paládo do E o ilustre deputado con- _ ..,_______.

Esta é a pergunta que se Governo a bandeira da chli:
.

_.
�� '-I

��-
.

1 {_ ,

d S t b d 1956'

�
-� Florianopo is, Dommgo, 2 c e em ro e

ve.nl fazendo nas· rodas po'í- UDN"! \"....,.-�J!}Q4ehnto, Anita Gar1-
ticas do Estado, após os dis� Entenderam? - _..r-,_____.__

....

·I .

I'::.. -.,;;.<00 �..Q�� 'Ti-:';� -E' 'o segl_Jinte: O sr. Heri-'
_

���:t��0��é:ta��ei��:1e����1�� �:'!�e;e�n�i:.mJoO�g�ueLacl�er�� NA,ORD'EM DO DIA
ao sr, Heriberto Hulse, nã::> havia hasteado, no Pa-

Três d-üs cinco oradores ;ácio, o pavilhão "imacula-

(inclusive o vice-governador) do" da UDN.

fizer.am apêlos para que as O hasteamento se deu 6a.

"dissenções" fossem supera- feira, quando êle, Heriberto,
,Idas e que todos os cómpa- foi empossado na vice-go-
nheiros procurassem pug- ;'2rnança.
nar pelos mesmos ideais, com Em meio a essa confusão
um só pensamento,

.

empu- de "porta-bandeiras", o de­

nhando uma SÓ bandeira! putado federal Wanderley
Aliás, por falar em bandei- Júrlicir ingenuamente, d'ecla­

ra da UDN, ela andou de um rou que agora apoiava o sr,

lado· para o outro, Primeiro Jorge Lacerda porque ê�te,
o Paulinho a colocou no tô- havia-se d' clarado cem por

p- do mastro do Palácio do cento ud,enista.
Governo. Depois o atual go- Osr, Wanderley fez tam-·

vernador declarou que a ban- bem importante sugestão, di­
deira não lhe pertencia, êle zendo que daqui por diante

apenas tinha ido buscá-h cada partido da "Fx.ente" d'e­

na, sede da UDN para fazer veria se a:rranjar sózinllo,
a campanha. Terminada es- porque a UDN precisava cui­

t, êl'e sentia:-se feliz em po- dar de sí, afim de continuar

der devolvê-la aOS udenistas. a ser um dos maiores parti-
Por fim, o sr. Heriberto dos do 'Estado.­

Hulse andou as voltas Gom, Com a palavra, pois, os

a ",gloriosa" bandeira ude- ;)equenos partidos...
_

Dentro de alguns dias a RIO, 2 ,(V. A.) - A ,trans-
COAP fniciará' Em São Paulo,

_ formação do primár-io, de
a venda. de farinha de soja,.' ·curso preparâtório em curso

em suas barraqUiinhas. A de -formação; ·lttravés do

providdn�ia da COAP foi tO-I acré��imo .de- .•
duas séries (a

mada em atendimento a pe- I quinta e E!:.'sext,a) o que equi­
dido que rec,ebeu do Mpvi- 'pariria os alunO'3 saídos do
mento de Arregimentação

I
primário em mat.éria cultu-

Feminino.
.. I r�l, .

ao nível dos que .ãtu�l-
A soja se popularIza em mente cursam a pnmeIra

São Paulo, especialmente a-I série ginasial será efetuada

gora que o leite anda escas�,' p�lo Ministério da Educação,
so.· E�tações de tel�vis-ão en- segundo informaçõesdo pró­
sinam as donas de casa a fá-I prio ministro Clóvis Salgado.
z· rem leite de soj�, que di- O ministro, que revelou
zem é melhor do/que o de va- essa persecti-va de mais dois
ca (com o que não concorda anos para-o primário em en­

a dr. Pompe'u do Amaral, co- 'ttevista à revista "Tudo",
nhecido nutricionista do Es- aCl" scentou que a 5a e 6'"
tado). De' qua�quer maneil'3, séries permitirão a a�pliação
o leite de soja vai ganhan:- dos ensinamentos no campo
do fama e sendo tomado pe- intelectual e dos trabàlho�
la população. Um litro de lei- manuais, de caráter pré-vo­
te d2 soja fica em aproxima- caclonaL

O lEITE DE SOJA \

,

_ Informados de que re- pe�o Plano do Carvão N::\Cio.
.ressara da Çapltal' da Re- nal.
l:lh:ica o Deputado Paulo _ Assegurou-nos, ràpicla.
_'reis s, ele ito pelo PSD da mente, o Deputado PaU"lo
regiào carbonífera do Sul Preíss que pretende estar eUI

lo nosso Estado e um dos nossa Capital na' próxima Se.

.naís valorosos batalhadores gunda-feira, quando proms,
pelas soluções definitivas P3,- te ocupar a tribuna da A,­
r-a a indústria extrativa do sembléia Legislativa, não' Só
carvão mineral catarimnó:e. para raz ;r o relato das ativ',
.omos procurá-lo': para uma dades da Comissão Parla.
antrevista reladonada com mentar Especial, mas presbr
os últimos . acontecimento, o seu depoimento sobre II

ocorridos no Rio de Janeiro e assunto, testemunho qUJ

edição que culminaram com a assí- julga de 'valor historico pa ,

.iatura da -Mensagcm presi- ra o nosso Estado, de modo
dencial ao Congresso Na- qU2 o fará sereno e com i�en­
.íonal, criando a usina ter- ção de animo.
.noelétríca, com potencia, de _ Embora curiosos por
iOO.OOO kw, sabermos detalhes a respei.
_ Encontramos, contudo, to do momentoso assunto,

.quele nosso parlamentar de aão nos foi possível, contu.

)artida' para Criciuma, on- .ío, colocar obstáculos à via­

je cumprirá compromisso ;em "do nO,80 operoso Pal:­
assumído, ainda no Rio Ctt amentar, de modo que a­

Jans iro, com OS mineradores, ruardar rnos, CGm natural
.íe expor-lhes o que de con- .n teressc, o pronunciamento
ereto já s'= tem com relação d,e segunda-ferra, na Assem-
is soluções definitivas e bléia Legislativa,
iuais as medidas de emer- _ Aos nossos 'leitores 'de­

�ência encaminhadas jun., -sejamos adiantar qU2 foi a

,o aos órgãos do _Govêrno Fe- Comis�ão Parlamentar Esp['­
.-Ieral, que vísem ass,egurar, cial um dos- esteios mestre3
la atllal conjuntura d'e co- do belo êxito -que VEm de

lapso ,quase total em que se colher o' Estado de Santa Ca­

Jeb!Üe a indústria, -meios, de traina, qúe, com a instala­
mínimas de segurança, para ção da usina térmic!l de ele­

que, de futuro, possam mi- vada potencia, verá dias de
adros e mineradore-s. estar maior prosperidade, possibi­
(tos à ,enfrentar a batalha d..,. litàndo o desdobramento (te

produção" e abastecimento seu. parqUe industrial, de

dos mercados a serem cria- um lado, e abrindo novos h0.­
.

los com a instalação elo com- rizontes a todos os setJres

plexo industrial projetado, de noSSá atividade.

WASHINGTON, (U.P.) _ tência, que foi injustificado,
),� Estados acusaram hoje é que a re'3ponsabili-dade pe­

t 'jChina Comunista pelo la perda de vidas e peja di::s- .

'inj ';l!3tificado" . ataqule con- truição de propriedade dos

';ra um avião, da Ma'rJnha Estados Unidos perencent.c
lorte,,·�:amer)1:;.rna e eXiglran-í ao' regi'rrieín 'comunista, ch�:-

� 'ndcnizações pela. perda de pies".

vidas e do aparelho derruba- : Havia llma tripulação ele

do fora da co.;;ta chinesa a· 16 pessoas. a borelo do avião
:emana passada. i abatido. Dois corpos já fo-

Uma dec!aração con]unt:1. r!1,.lTI retirados elo mar.

lo Dppa.rtamento de Estado_; A declaração conjunta 'a�
� do Departamento de Defe- diante q�e o governo dOiS Es­

:a esclal'ece que o governo tados Unidos transmitirá,
lOrte-am({ricano, à base das atravês dos canais dipla�á-
,_)rovas disponíveis, comide- ticos,_ a reclamação por da­

r_a que "o ataque ,foi desfe- nos é por perda de vidas re­

EDUCAÇÃO DE ADULTOS
ch�do sem qualquer advi2r- sultante deste ataque.

Após contestar que a Cam ..... _ _

panha de Alfabetização, de I O SAMDU A-GRADECEAdultos tivesse tido obJetivo ..

meI;amente eleitora1, o· .mi-/ Ao Ilmo. Sr. Edgar Borias­
nistro Clovis Salgado decla- sis da Silva.
rou que, na pratica, isso I i ,.' ri'"1l!' I -1€ �
realmente, 'acontece, mas Assunto: Carta Aberta
apenas na .zona rural. AgradecidO pelo que pu-
.APLICACAO DE VERBAS blicóu {m "A Gazeta" de

'. Quanto ao interesse da a- 30-8-56.
plicação das verbas da Com- O meu muito obrigado, o

panha sempre :com o objeti- do Dr. Mário de Larmo Can­
vo de alfabetizaLadultos, em tição e dos demais servido�
vez de usá-las no r·eaparelha- res do SAMDU.
mento das escolas rurais e Agradecido pela vossa su�
na intensificação da educa- g:2stão aos poderes. Públicos se restaurá- por sab2r o De·

ção das crianças, acrescentou �stadual e Municipal. legado que um bem, pélo
o Ministro da Educação ser Compr, endi a vossa imen­

imprescíndivel, uma VEZ ql,1e 1 gratidão e o vosso alto
a "educação de adultos e a,- .. 3pírito co:abora<�ionista.
dolescentes é igualmente \1-' Com a máxima satisfação,
ma rlecessielade imprescindl- comunico-vos que, em bre've
vel. tempo, faremos funcional" no

::entro de Florianópolis, um

Jutro' Pôsto para melhor a­

tender à pop�lação 'da Capi ..
tal. .

(De "A NOITE",
de 25-7-56).

CRIADO O·INSTITUTO DE ENERGIA
ATOMICA

�ENSIN0 PRIMARIO TERA' 'MA'IS '2
v

. �;

ANOS

damente .um ·cruz�iro.
Para os que ainda não o

__'----,----------------.......--------

conhecem' aqui vai o nosso .

r:l�ii::;e�t:�s:O?!·;�!�����I·Fne"-· "G··Q·ani'aum gosto ,aprOXImado de so- I .. ' ·
.

•

)a .de aveia.
.

, .

.

.
.

.
.

Federavão das lod8strias de Saotà
Catarina-Edital de Eleícões
A Federação das· Indústrias do Estado de Santa Ca­

tarina, pelo Presidente abaixo-as,sinado, VE.m, de acôrdo
com as instruções' baixadas com a Portaria n. 11, 'de 11 de
fie'vereiro de 1954, combinada com as disposições ,constan-
tes do 'Capítulo IX da Portaria n. 48, de 8 de abril de 1952

----

Eis um tieleg-l'ama que eu teria passado
ambas do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Co-

d·P nau, se as taxas fossem mais singelinhas:
mércio, conVOcar os Delegados' dos Sindicatos fiUados jub· Pesquisas a' e- . Sr. Chefe Dipinho Palaciano.
to aO seu Conselho de Representantes, para se reunirem, Palácio Govêrno --: Florianópolis.
na Sede social, à Praça Pereira e Oliveú'a, Edifício IPASE, frobrás em São Blumenau _ 2 _ Governadores Jorge LaCErda e
4° andar, nesta Capital, às 10 horas do dia 19 de setembro -. Moisés Lupion aqui aguardados afim .inauguraI�em ponte
de 1956, a fim de 'se proceder ao reconhecimento das

cre-I Paulo pt Lupion acompanhado duas pessôas vg Lacerda trinta
denciais respectiva's, e consequente abertura, em seguida e três vg segundo continu'as informações rádio pt Já entre--

do prazo de 24 horas, para registro de chapas �s eleições RIO, 2, (VA) _ O tcnente: vistei dezoito blumenauens'es pedindo' detalhes _ponte será
da Diretoria, Conselho Fiscal e Repl'e·sentant�s junto à ceI. Jana·ri Nunes, atuahnen- inaugurada pt Todos responderam ignorarem local vg ta­
Confederação Nacional da Indústria e respectivos sUplen- te em S. Paulo, declarou. � manho vg importância ,mais eSSa notável realização govêr­
tes para o período 1956/1958, que se realizarão no dia 2º impr:ensa que a Petrobrás, no pt Caso ainda venha localizá-la necessito mesmo' fotó­
de Setembro 1e 1956, às 15 'horas, no mesmo lOCal, ficando, iniciará breveme'nte prospec- grafo e mesmo metro- mediram e fotog,rafaram ponte
desd� já" esclarecid? c[�e, nã� h,aven�o 9uorumo lengal �ara, ções na.s jazidas petrolíferas

I Abraão, SOb.
sua vigilante fis'�alização Pt.Ouvi cá!culos afir­

o PleI�o, este se reallzara no dIa Im�dla.to 21 de �et�rnbro de em va.nos pont�s ,�o Estad� mam despesas comi.tiva laoerdeana >sobrMiam faz-er duas
1956, as .15' .hor�s, com qua:quer numero. bandeI�_ante, pnnclP�lm�nt", grosas tamanho tal ponte pt Tudo bem pt Abraço Pt. Sau-Flonanopolls, 24 de a60sto de 1956. na reglao sudoeste, atmgmd{) daçÕes dem gógicas pt Guilherm Tal

-

CELSO RAMOS _ PRESIDENTE o território de Mato Grosso.
a e._ I

-

---------�----.-- Deverão ainda eSSaS pesqui-

ALMOÇO�DE CONfRATERNIZAÇÃO ���sci��rir toda a zo�a sul do

Acrescentou que durante
As listas de adesão ao almôço de confraternização elos as pesquisas serão objeto de

ex-alunos e mestres, a realizar-s'e no Lira T. Club", às I t· -e d t
.

12,30 horas do, dia 15 de setembro" poderão ser cncontra- a enç� s Os ecmcos, para
das até o dia 13 nos �eguintes locais: redações dos jornais, postenore.s trabalhos Qe per­
da Capital das radios-e�issoras, Casa America, sede do I furação/todas as bacias sedi-

Lira,.
T

..
enis, ClUbe.! JOal�e.

na

M.ul.l,çr, escri�ór.io comercia�. �e I me.n..
t

..

a

.. res. q

.. '.ue., de há

.m.
uito'

Antomo FiUza· LIma, a rua Fellpe Schmldt n. 7 e Coleg'lO -

·tad 'dCatatinense. ...

'

'... ., .. "

sao. Cl
.

as como POS�Ul Or-

Florim1ópolis, 29-8-56, , ,ras de reservas petrohferas,

de

Blume-I Previdêncfa---Socia I
.----.

SERAO' COBRADOS JUDICIALMENTE OS
DEBITOS PARA COM O tAPETC

,

I
curaéÍor que não tem dados

RIO, 2 (VA) _ Telegrama exatos,.mas Em todo o Br'.t­
de S. Paulo informa que o sil deve atingir uma quantia
procurador do IAPETC, Fer- superior a quinhento.3 m!­

nando Horacio Veras, de 'pas- lhões . .só em S. Paulo, no

sagem para eSsa capital, on- ano passado, foram ajuiza­
'de já est<eve tentando sem re- dos e�ecutivos totalizando
sultado, o recebimento da oitenta e seis milhões de
vultosa qúantia de cento e ,cruzeiros e que deu em resul­

quarenta e seis milhões e tado muitós empregadol'es já
600 mil Cruzeiros que as fir- com os bens pónhorado's, es­

mas do Rio Grande do Sul,' tarem saldando seus, debitos
devem aq·uela autarquia, de- parceladamente.
c1arou que l1etorna agora ,a O procurador Horado Ver aS

Porto Alegre com autorizil.- disse finalmentie que a.té· o

ção para prosseg,uir no seu fim do corrente ano o IAP

tra.balho, indo até ao judi- ETC espera colocar-se em

ciário contra os r(!sponsá- situação de fazer frente ao·

/1
veis..

.

. pagam2nto' aos aposentados
.

Sobre o total da divida dos e pensionistas e outros be­
I

empr:egadores fili(l_..dos,ao IA nefícios que. conced.e a.. seus.
PETC infornlOu \ aquelü pro.. segurados,

---------- .__ . __.. ,

Exigem os Estados Wnidos indeniza­
ção pelo avião abatido na 'costa

chineza

expor qetalhes da vida pú­
blica funcional.
As agruras, as injustiças,

as incompreenções, não af'2-

'ta� o meu espírito d'e luta,
Sou humano e tambem,

sensív'el as boas palavras.
.Não é a pr:_opria vaidade, en­
vaidecida.
E' a exaustão p::la cons­

tan'te vígilia no melhor fun­
cionamento do SAMDU, que

menos, conseguiu o seu e3··

fôrça permanente em prol
dos seus patrícios mai.s hu­

mildes e necessitados.
E' a certesa de que o Pre- .

sid'ente Getúlio Vargas Co­

mo um dos seus le�ados, o

SAMDU, muito fez aos de.:;­

protegidoS da :r-;;ração Brasi­
leira.

Sensibilizou-me o artigo. I Meu muito obrigado.
Não pretendo. G.omentar· fa-j Dr. Almiro da Costa B::t­

tos da vida ,médica, e nem· talha'- Delegado do SAMDU

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


